
,
.

e Vai
t

�

• .,

i-d'Ire, o " an
PAG INA_5 11 E CENTRAL

....
r

4(
....

ii

:.

,..-

...

...,_
......

-

-."

- ..
.

�

�

..::
• ..:.-

..

..

J \

becido
_ ficOU con ;"E\e

- '\G\ôoobogritandO te9-

t' doeD
Moie e� a

_

.uda
pre-Clsa ai

•

-.,_
-_!). -

•

e

do morro
tristesseUs ens,person,ag -

-�, -
'

or Quem'�ôntada p "tõ""? tAoco- ,

. ,,,,,,eU no

" ��_.,
-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. �":;"""
� ......

Quando setores fundam ent aí s da economia; em ocr tros, EStados ou cidades, atravessam
Períodos de crise ou recessão -seja por probf errres de oorrjurrtu ra ou decQrrentes, da acão de
calamidades com a seca - o pooer p üof lco , estadual e municipal, imediatamen=te�movi'me�ta sua
estrutura de governo e sua capacidade de pressã�, em favor das atividades atingidas.'

,\,' -

Não ocorrem em Florianópolis'e Santa Catarina, entretanto articulações dessa espécie en-
tre governos e atividades produtoras.

'

Agora m�mo, as empr:esas da construção imobiliária da CapitaJ �e defrontam com diticul­
�des �e crecíito p�ua retomar se_us planos de expansão! e até mesmo para receber dos ãgentesf iriarioei ros , parcelas de obras já,;mntratadas.

,
7

,

E que faz o<=? ,governo do estado cy "o do município? N-ada. Possivelrrierrte até por ignbrar a
stua cã o.

-

__
,

�-
-

�

- .

_...-

I ' E a constr,uçãocivil é o setor 'mais dinânlico e inportante da indústria local. Um sem-nú­
rriero de atividades cor relatas gira em torno delé�F o setor é dos Fllarores absorvedores de mão:­
cE-obra da Grande Florianópolis; é ramo que detém participação extremÇlmente significativa
ra geração de tributos, principalmEnte o ·Imposto PrediaL

,

-

"

'

E, no entanto, aqui em Florianópolis, aqui em Santa Catarina, sejam ou não importantes as

,atividades produtoras elas devem caminhar sozinhas, até mesmo quandó os caminhos esti­
verem obstaculizados e dificeis.

� -

'_<

Na atualidade,,_somente a CEF ,âgência de se, é q uem mais S� interessa e se empenha para
o encam inhamento de soluções,para os problemas ora vividos pelas empresas imobiliárias,
benefiando desta forma, com' seu trabalho touv ave.l. diretamente a economia' da Capital e oo
Estado.

/-

"},
;.- guarda de banco depois 'que fecha a porta
- à exoeção; é-Claro, de algum substancial'

, d,.epósito à última hora que este, nenhum
gerente, recusa.

Essas ,considerações vêm a propósi­
to de um cidadão que, ao cabo de três diás"
andou sempre sobre o limite das normas e
regulamentos, e 'aoab-ou levándo a pior de
todas.

-

, 1) A Sunab multou um estabélecimen,to
de sua pr'opr+ectade , porque um ítem _

um único item - estava com o preço do­
maior do que o tabelado. Não foi considera­
do o fato de que 15 - quinze - outros pro­
doutos estavam com preços menores do que
o das tabelas.

2) O limite de horário para chegar no
aeroporto de SP era 15 horas. Ele chegou a- -��ntestado, jornal merieaf de opiniãotrasado um minuto e meio, porque houve e politica, em breve colocará assinaturas à­
um engarrafam�nto defronte o próprio ae- venda. O preço por um ano (12 exempla­ropor:tç que todos presenciaram. Teve que res) será de Cr$ 60,00.entrar na fi Ia de espera..

3) Na estrada geral de Canasvieiras foi -O I Encontro Catarinense de Bi'blio-multado pela Policia Rodoviária. E$tava teconomia será realizado de 12 a 19 de mar­andando a 89' km por hora como acusou o ço, na Universidade' Federal, e visa, obje­meticuloso - radar. "Mas não há tole-. tivamente, o "congraçamento entre QS, bi­rância?", perguntou o mesmo cidadão. ,bUotecários brasileiros".
"'Há", responderam os guardas. "A tole-',
rânciaé,de10�,ouseja,osenhorpodean- �������������������������

dar-só a 88 km por hora". '

'

,

oosfção , Aliás, ao Sindicato dos Jornalistas
além do atual presidente, da Casa, está

: concorrendo também um conh,eciçjo toou­
"tor esportivo q·ue na mesma noi1e se confir-­
mava cancítctato , Ambos os candidatos têm
em a$ses�oria de entidades govérnamen­
.tats o forte de sua atuação profissional.

�:.�
'_

';.�.' '�

,�,
:;.-

;9 Quarta-feira à noite, na churrascaria
Riosulense, um jantar de onde rrresrno o

,observador rnata -cl�aten,to, pode" tirar v.á­
, rias conclu-sões. Reuniràm-se i<yrnalistasc,·
secretários do rnuruclpto , o'prefeito, verea-

" dores, além de outros políticos. O prefeito
Esperidião Arntn , normafmente tão cerne­
dido, não hesi,tou' em dizer; ao microfone
de uma rádio que transmitia diretamente
do iocal, que' 'a conclusão da via de contor-
no Norte é uma obra da Arena, uma obra
da revolução" uma obra corajosa do gover::.
nador Konder Reis", ao expl tear que a, ci­
tada obra estava ad ranfadà- em- um ano.

.
A seu tado , sorrtcferrte , o Secretário da Ca­
sa Civil, Salomão Ribas, que naquela noi­
te lançará urnHvro corn o' tftuto de ''''0 Po­
vo no Poder'''. Sintómaticamente a progra­
mação rravta, sido preparada para comemo­

rar; o décim'o aniversário da Casa do Jor­
nalista, preJ;id_ida por um candidato ao

Sindicato dos -Jornalista. 'Càmentaval]l os

presentes que estari's havendo u a compo­
sição política bastante ampla, já que o as­

sessor de Jmpr-enaa da prefeitura é um dos
mais ar-doroeos cabos' e,l.eitorais, do atual

I
-O cidadão comum; na vida moderna,presidente da Casa do Jornalista. E -a pre-, está. 'sempre às voltas com limites

serrça do Secretário Salomão Ribas, em �u- h á'
. ' ,

,Ja pasta es,tá o órgão de divulgação gover-
or nos, prol�içõ�s. A tolerância, nos re-

namental, não estaria desligada desta com- �,gulamentos, e miníma. Nada demove um

,-

�-,it�-��� ��� �_.\:����� ,:.'iI":: "- �' ... -"r;'"'''' "-�'Io;;";
:r

,

-O BESC" agência Felipe Schmidt,
na manhã de 28 de fevereiro, deixava .de
�pagar certó�-cheqúes sób à incrlvel-alega­
ção de que o servtço de processamento de
dados ainda não tinha entreg_ue as folhas
de controle de saldo. Dese modo , se um
orrentista erntttese naquele dia, cheque
contando com depósito feito no d ia anterior
do cheque, na manhã do dia 28 ainda es­

tava sem fundos. Houve pelo menos um

caso na espécie. O que é uma irresponsa ...

bilidade e um desr�speito ao direito do de­

positante.
:,.,..

-Integrando a' cpl"f\itiva do Presidente
Geiselt::�"Alemanha" estarão os presidentes
da Federração do Comércio de'Sta: Catarina
Char:les E"dgar Moritz, e da Fede,ração das
Indústrias de Sta. Catarina, Bernardo-Wolt­
gang Werner. Ao todo, 95 empresários fa­
zem parte da, comitiva presidencial; entre
ales os aata..r:inenses Atílio Fontana, da
Sadia, Dieter S'chmidt, da Fundição Tupy
eNdrber:to InQo Zadrozny, da Artex. �'� �

-
-

-De :1 o a 9 de abril, em São Joaquim,
será real izada a Festa Nacional da - Maçã,
oficializada pelo Ministério da ,Agricultu­
ra. Pará divulgar o evento, _esteve em Flo-,

I

-Muito interessante a 'discussão de um

ponto levantado em sua carta: será. que

/

\

Sr. Editor -, Tenho acompanhado até
com certa irritação a forma' como estão
sendo tratados os turistas arg'éntinos, prin­
cipalmente, que escolheram a ilha de San-' Ao Bom Dia Domingo É, uma pena
ta Çatarina para suas férias. Há jornais que que seu jornal, não chegue aqui em Samba­
abrem espaço para praticamente insultar qui ... Mas mesmo assim que o leio quando
,est�s latino-amercianos que cometem o posso. Escrevo para pedir a vocês uma re­
,crime de vir nos visitar. Será que somos um portagem sobre a situação dramática dos
povo tão mesquinho, tão pouco hospitalei- pescadores da Ilha. Sei que aqui em Sam­
ro que'nos incomode o fato deSSes argenti- baqui os pescadores sofrem muito, são ex­
nos preferirem fazer suas compras' em ar- piorados. Eles trabalham demais e ganham
mazéns nas praias ao invés de lotarem,

'

pouco.
"

·como nós, supermercados que sabidamen- Quem ganha com o suor deles é sempre
te enriqu,ecem pessoas de outros Estados e o intermediário que lucra SO%', sem fa­
cidades? Oú será que devemos ter como a_o zer nada e ainda contl::ibui para aumentar
meaça: pessoas cansadas de per- . o preço do peixe para o consumidor. Peço
seguições políticas, -de arbítrio, que pro- que vocês' venham aqui para constatar.
_curam em nosso país um ar um pouco mais E também na Ilha inteira, onde o problema

. respirável? Não seria o caso de tratarmos é o mesmo. Será que as autoridades' não
de pensar por que pescadores humildes· podem fazer 'nada para ajudar os pObres
não convidam brasileiros para as suas fes- pescadores? ' -,

'

tas mais íntimas (casamentos, batizados Séi q�e tem muitos que já desistiram
dos filhos, etc) e ultimamente gassaram a

da profissão e hoje trabalham de pedrei­
convidar argentinos? .. Não seriá o caso de ros, guardas e outras coisas. Não sou pes­
tentarmos aprender com eles alguma coi- cador, mas ,me entristeço com a situação
sa, ao invés de ficarmos buscandó como deles. Muito grato e espero ser atendido
afastá-los da terra que nós verdadeiramen- por vocês. Muito 9brigado - MO$cir R.­
te ainda não aprendemos a valorizar e a ...

L. de Souza, Sambaqui.
proveitar sem lhe causar danos? - Talita
Costa Sn izek, Florianópol is.

.§abemos aproveitar e valorizar (sem' cau­
sar danos) a nossa terra?

-Excelente a sua sugestão" Moacir. A

situação dos pescadores, da ilha não está

passando 'em brancas nuvens aqui no jor­
nal. Brevemente, você poderá ler aqui uma
reportagem extensa sobre o problema.

-

2' Bôin<diadomil"6> ,05 de março de 1978
-

Editora' Ilha Ltda.
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rianópol is o prefeito daquela 'cidade, Rogé-
rioTarzan. '

-A Pre{eitura de .São_José está comuni­
cando ao contribuinte da -Taxa de .Ltoença
para Localização e Funcionamento que o
prazo para renovação dos alvarás de I icen­
ças relativ.os ao exercício de 78, expira-se
em 30 de março. "

-.-.

-.Associação Sesc, Caravana do Ar'
Avai, Instituto Estadual de Educação 6
de Janei'ro, Celesc, Eletrosul, Sesc, Fal­
corrs , Volantes e Associação dos Servidores
da Ut=:'SC são os times 'fili�dos à Federação
Catannense de

.

Futebol' de Salão par;a o
campeonato deste ano.

- _---

-

A reportagem � Ç'Na Batalha do Trân­
sito, a Inato pede passagem' 'publicadana
edição da semana passada, relatava o a­
ciaerite entre uma moto e um veículo 'da
Políçia, Federal. Sobre este episódio,
o Departamento de Policia Federal,. se­
diado em FlorianópolIs, informou que es­
tá aeionancfo na Justiça Federal a Mário
César de. Sôuza, para ressarcimento de
aenos, erri-vtrruae das avarias causadas
no Volks do Departamento da P. F., que o
laudo pericial corpo peça informativa e
com base no Código Nacional de Trân­
sito foi contestado; que, Mário César
não foi interrogado na D. P. F. e sim pres­
tou aetçereções em sindicância, em virtu­
iJe do carro tratar-se de um bem pábliccJ,
que as ateaes; AB-2761 não são frIaS e

estão registradas t)o_Detran; que na ein-
dtcêrrcie prestaram declarações' Mário

,

César,. o "motorista "do �olkS e mais tes­
temunhas do acidente.

�
• <

Diretor Superintenden'te:' George Richard Opux'

Diretor, Comercial:' José Joaquim de Souza
Edito.[: Luiz Lãnzetta

Editor Assistente: Cesar _V,alente
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Rua dos Ilhéus, 20 - Fones 22-8749 (redação), 22 1047 e Z2 5047
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-
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-;_ .

,
'
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comercIo

obrigar a em issão de fat ura nas \.If3 ndas a crédito I

co_nstando separadam ente o valor da rnerc acíori a
e o "curso 'do flriarrci arn errto ,

Ess.as modificações; segu-ndõ o presidente da
Associação Com ercial de Florian6polis, Osva Ido
Moritz, irão provavelmente 'criar - pelo menos de
inicio - certas dificuldades de cunho administrativo
e contábil aos corn er cíarrtes que tiverem de operar
transform ações em seu si stem a" de con tab ii izacão.
, Moritz 'acredita que com isto, os comerciantes
poderão sofrer urn pequeno acréscimo no custo
oooraci oriat das vendas a prest acã o ,

-
I

Nem todos os corn ercterrt es da cidade vêem
com bons olhos as exigências da Lei Herbert Levy,
que obriga o corrrérci o a decl erer em toda cidade
escrita ou falada, o preço dé vendas a vista da
rner cador ia. além do ·númer-o e do valor das pres­
tações mensais.

A Lei, que entrou em vigor dia 10 de novembro
do ano passado (e a regulamentaç·ão a partir de 10
de fevereiro de 78'), tem o objetivo de alertar q
corisu rrucíor e acost urriá-l o a di sting ui r preç o a vis­
ta e preço a -prázo, prevenindo-o corrt ra qualquer
engano em publicidades feitas por comer-ciantes
pouco honestos. A omissãe do valor total da com­

pra a prazo ao lado do valor à vista, pode fazer cm­
m que o oorisur'n idor se veja de repente ad.quirindo
um produto pelo dobro deo seu preço a vista. Ou
que seja surpreendido pelo número elevado de

prestações,
. detalhe, !am bém as vezes om iti d�.

Essa seria a princi pai firialtdacíe da-Lei' Herbert
Levy , que for carreio 3 publ icidade a ser mais com­
pleta e verdadeira," viria, proporcionar .ao com­

prador chance de rn aior liberdade e maior cons­
ciência na escolha de uma,mercadoria de sua ne­
cessidade.

DIFICULDADES

�

o cumprimento das,exigências da lei quanto à

publicidade, Parece não preocupar muito gerentes
e proprietários de várias lojas da capital que urí-

...

lizam crediário. Eles dizem, de maneira geral, que
.frá muito tem JX> vêm agindo da maneira como dis­
põe agora a- Lei

..Mesmo que ao darem a infor­
mação tenham a aeu lado um produto com um

cartaz onde consta Ilapenas Cr$287,00 mensais".
Sem -ci tar o númErO de 'prestações, o seu preço a

vista, o preço a prazo.
'A Lei Herb_ert Levy, além da publicidade, atinge

també rn osistema de contabilização das firmas, ao

no
A partir desta segunda os

QUEM PAGA

Com um' considerável alcance social, essa .Lei
(n° 6463) , que levou mas de 14 anos para 'ser

aprovada', poderá trazer, at qu ris irn portarrtea be­
neficios ao consumidor brasileiro, no sentido de
provocar o desaparecimento de distorções na-

propacjancía:e deixar claros os valores cobrados a

mais nas vendas a prazo--das- rn ercací ori as ,

A imp:>rtância do cumprimento dessa lei
poderá ser avaliada, princi pal rnent e à medida -

que
o <x>nsumidor for criando uma' oorract êric ia que o

.per rn ita escolher rn eí bor onde e o que comprar.
OS! enganos podem decorrer, muitas vezes do
consumidor não estar educado para perceber'
detalhes dos procedimentos' de comerciantes-ao

.

propor com' maior ênfase vendas a prazo .

Mas o proprietário de uma grande loja de
eletrodomésticos e móvei s em Ho rlarróp olia se

-rnoat rava bastante preocupado , esta' semana,
como que poderá lhe custar o ourn pr irn en to desta
Lei. Dizia ele que; "rro que' se 'refere à pub ficidade,
não vejo qualquer inconveniente mas os custosde
adaptação corat êoi l poderão ser bastante signi­
ficativos". Segundo ele, Ilalguém vai ter de pagar
esse custo. E ,quem pode ser ?"

come rc icuvres .te r
ã

o que se

adaptar" .às exigências da Lei

Herb�rt Levy, qUê traz modificações'
aos crediários

As informações terão que ser mais completas.

PARA VOCÊ UMVERAo REPLETO DE DELíCIAS
RNUN�A�A SOBERANA DOS SUPERME CADOS

. .._

No acampamento. +Ja p r o i a. No campo.
Em todos os rn<:lmentos "d o s t c verão,

a Bernunca - A So borcno dos Supermercados,
oferece para vo c c: um mundo repleto, de coi sos

gostosas e úteis, corn os nrc l h o ro s p roc o s .

De s fru te a ma 9 i a -do verão,
tendo ao seu lado a Bcrnunca -

A SQ bera na do s Su permercado s ,

4Bom dia.cIornirs:> 05 de março de 1978_

I

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N°TP 002.178
-

O Departam ento de Material da Prefeitu ra

Municipal de Florianópolis, torna' público para
conhecimento dos inscritos 'no Cadastro Municipal
de;FornecedoresjE3 no Cadastro do Departamento
Central de Corrr pras cío Estado de Santa 'Catarina,
que no di a 09 (nove), de M-ar ço de 1 978, às 10,00
'(dez) horas, em seu endereço à Rua Saldanha
'Marinho, ri? 5, estará recebendo propostas para
fornecimento de Material Dentário.

.
Maiores informações serão prestadas' pelo

Departam ento de Material, diari aTI ente no horário
'" .

'Com ercial.

Florianópolis, 28 de feverei ro de 1978

DEPARTAMENTO DE MATERIAL
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r, os a tist s a pelotao
Aqui, as: histórias dos f'an tá s t

í
co s (e

As batalhas {Elas linhas telefônicas ficaram na saudade. Asjogadas fantásticas, inexisten­
tes, os Élnces sensacionais, geniais, mas -irr1é:giná'rios, perderam-se pela linha ,de tarido. Hoje, o
rádio esportivo de Ftoriarropotis esrá numa ooveJese: Vive-a época do radinho de pilha e da irn­
plávelm ercaç

ã

o da tev
à

Ninguém n1é:ispode fazer firula com os fatos. Porém, ainda está longe
da realidade dos grandes centros, onde os profissionais são dispcrtodos corno grandes craques -

corn salários superiores aos de Zico e outros - ernpe redos por poderosas emissoras e rxrrne­
rosas equipes.

Quem recusaria urnaproposta s�arialde 300milno primeiro ano, 400 no segundo, e 500 nó
terceiro?_ Ainda tem mais: um Alfa Romeu num valor de 200 mil. Ninguém? Ora, um locutor es-

-

Na era do DDD, vivemos tempos de Irn-:
provisação . Muitas vezes , os repórteres
buscam noticiários em _matérias de jornais,
ou catam por conta. própria, patrocinado­
res para transmissões, como meio de com­
pensar os salários baixos .; a maioria entre
três a cinco mil cruzeiros.

.

.-'
- Vendo bem publicidade, e é como dobro

meu salário, porque só corn ele não tenho
condições de ficar, já Qu-e vivo só de rá-
dio - confirma Miguel Livramento, (lo ,_

rianopolitano que há seis anos trabalha nas
emissoras da cidade, sendo considerado co­
mo um líder de audiência por sua comu­

nicatividade.
r""""

E não poderia ser diferente para Miguel
Livramento. Atualmente na Guarujá, de­
pois

<

de anos. como chefe da equipe de re­

portagens da Jornal A Verdade, seu salá­
rio está em torno de cinco mil cruzeiros
"o que já é muito bom para o meio", se-'
gundo Nf Irrra r

:

Bittencourt, da Diária da Ma­
nhã.

Murilo José, agora na Jornal A Verdade
é outro que só vive de rádio, mas tem que,
continuamente, batalhar por patrocinado-'.
res para as emissoras por que passa, sob,
pena de não ter como viver. Até o começo'
desse ano, trabalhava na Guárujá, ganhan­
do fixo, menos de' dois rn il , Isto. para se

sujeitar áo que outros considerariam im­
possível

Urna vez ele estava em Blumenau, nar­
rando um jogo para cá, sentado em meio

.
ao povo pela falta de cabines, e lá pelas
tantas um colono, desgostoso com sua nar·

ração, começou a derramar cerveja em sua

cabe ça, sem que ele pudesse reclamar, sob
pena de apanha.r.

GUERRA DE FOICE

heróicos) locutores, e spor t i VOs-�__

"

\ "Á
- , '\ ,-

"' -\'

por:tivo desprezou. esta oferta. Fiori Giuliotti, tirou de tetre a oferta da tupi para ficar na Ben­
deirarrtes; onde dtz há 22 anos: "T'orcide Brasileira, carinhosamente boa terde ". Seu salário:
2m mi Iquidos. ,

.

'

,

___

ESfe caso é exceção? Naturalmente que- não. Osmar Santos deixou a Jovem Pan pela
Globo/Nacionalpor 300 mi mensais erro passado. E aqui em Florianópolis corno vivem os
profissionais da rádio-esportivo? Vamos dizer assim: corno os Jogadores do; nossos times. A

-

rnesorie, rB verdade, tem outras profissões pamlelas. São amadores. Jogarn pelo amor-à caí
misa. &n homenagem a orgulhosa torcida tri-campeã do Muhdo.

.

6

para citar um exemplo .. a Jornal: A Verda­
de teve um cliente, que assumiu por tele­
fone o patrocínio de um. quarto dos. custos

- para as transmissões dos jo�os do penta-
gonal Tinal do campeonato _ catarinense
de 1977, mas nunca pagou o que deve,
apesar de várias que fiz a ele' para
cobrar .

E ao mesmo tempo em que os radialis­
tás lutam pela sobrevivência, as emisso­
ras brigam po r-e les , disputando pontos em

tabelas de audiência. "Roubar um bom locu­
tor ou comentarista de outra ern isao r-a , dá
pontos, e além disso traz a dinâmica da con­
corrência, o que favorece aos profissionais
e as emissoras em si"" explica Jerônimo
Borges Filho, coordenador da Jornal A

,Verdade, que defende a programação es­

portiva como meio de penetração do- rádio
entre os- ouvintes.

-Sou contra os enlatados para rádio, em­
bora saiba que as emissoras que se utili­
zam deles , são as mais lucrativas. E que
as programações desse gênero, envolvem
o s, ouvintes. e criam um público fixo, mui­
to grande. No mercado em que as emisso­
ras disputam, já prejudicadas pela TV, é
urna selva de pedra, uma verdadeira guer­
ra de foice. Então, quem coordena uma e­

quipe, tem que se agilizar,para ter os me­

lhores profissionais, para ganhar mesmo
os ouvintes.

Borges Filho, no entanto, é acusado por
ex-integrantes da A Ve r-dade , de ter mon­
tado uma equipe de alto custo e de não ter
obtido patrocínio suficiente para pagar os
salários. E de certa forma, ele admite o

problema, acusando' 'o fraco campo de pa­
trocinadores na cidade".

- Muitas vezes acontecem os problemas
de atraso de salários, aos funcionários
das rádios porque os patrocinadores as s'u­

mem mas não pagam. Isto é geral, e só

"SUPER - EQUIPES"

Mas, apesar dos probleITiâs com patro­
cinadores, as emissoras tentam, a seus

modos, montarem grandes equipes, para
as quais são rec rutados elementos fixos
e muitos colaboradores,. disputados porque
trabalham por cotas baixas, uma vez que
se defendem com outros empregos.

Alfredo Alberto, atualmente um narra­

dor que trabalha por' 'free-lancer", por e­
xemplo, é um dos �ue faz�m do rádio qua­
se que um "hobbie '" já que é assessor de
imprensa da APESC.

Tinha um acordo 'em vigor com a Diário
da Manhã, para transmitir jogos por co­

tas em torno de 400 cruzeiros, e há pou­
cos dias, com o final· do acerto, foi procu­
rado pelo Jornal A Verdade. Mas, depois
de conversar com os dirigentes da Diário
resolveu ficar por mais uma temporada,
fazendo com João Ari Dutra, repórter e

comentarista, uma. dupla corrs í.oe r-a.da . fa­
nática pelo F'Ig'ue

í

rense ,

No é

squema
-

em que está Alfredo Albe-r­
to, se enquadram também Luís Lopes, na
Diário, Ciro Huge r , Lauro Soncine e Eri­
gido Silva; na A Verdade, Aldo Luís e Ro­
naldo Silva, na Guarujá,' "free-Iancers"
por cotas que variam de 150 a 400 cruzei­
ros por jogos.

Este esquema, porém, vem sendo pouco
empregado na Guarujá, que está montan
do a maior equipe entre as rádios da cida­
de com dois locutores e em vias de con-

,
.

tratar J .B. Telles, dois corrrerrta r-í.s ta.s e

sete repórteres,- pagando salários que va­

riam de- 3.500 cruzeiros a mais de 7 mil,
em alguns casos, além de oferecer porcen­
tagem de vinte por cento na venda de pu­
blicidade, "visando dar boas condições a

todos , já que a rádio não pretende ?ran­
des lucros e sim a maior audiência' , se­

gundo José Nazareno Coelho, assessor da
direção da emissora.

=Nos sa equipe está muitos furos acima
diz Luis' Osnildo Martinelli, o plantão de
estúdio da Guarujá, um veterano radialis­
ta, que já foi comentarista por mais de
15 anos.

"Mas vamos fazer frente com uma su­

per equipe" ,respondeu Borges Filho, da
A Verdade, que está anunciando' 'grandes
contratações para os próximos dias", en­
tre os quais um locutor que ele prefere
não citar o nome", dizendo apenas que vem
da Bàndeirantes- de São Paulo.

As emissoras, enfim, batalham pelo ou­

vinte com seus recursos escassos, uma

vez que a média de preços para anul!cio­
antes, por transmissão de jogo, fica em .

torno de dez a quinze mil cruzeiros, e os

programas diários, tem patrocínios que
difiéilmente superam a dez'mil P9r mês.

"Tudo pela massa- e pouco p�lã lucr�t�­
vidade em si", segundo a versao dos d1r1-

gentes, e atê mesmo de alguns radi'alistas.

" As' rádios sem estrutura"
'

, 'Se vou parar e pensar muito sobre os

problemas que se enfrenta para fazer
um bom rádio esportivo aqui em Flo­
rianópolis, sou capaz de não conseguir
mais voltar' , .

_

É a opinião de José Bonifácio TeBes,
33 anos, considerado um dos melhores
narradores catarinenses, atualmente
inativo.

- As rádios dÇlqui não tem estrutura,
principalmente por falhas sérias na orga­
n ização dos departamentos comerciais,­
e por is-so não
ex+ste condições de se sobreviver só no

rádio, a não ser,vendendó a publicidade,
o quenão é comigo, porque não dou para
este tipo de coisa.

Com simplicidade, o homem do grito
de "gol, gool, gooll" e dos recados
diretos a amigos torcedores, durante
as transmissões como _aquele do HalO
Filipinho - teu Aval está mal H , condena
a organização de nossas rádios, -mesmo
enquanto espera um acerto para retornar
a Guarujá.

'

J . B � Telles, como é conhecido .petos
ouvintes, trabalha em rádio há 16 anos,
e por- isso fala com segurança de nossas
emissoras, uma vez que -já passou por
quase todas as principais do Estado. Re­
conhece que nossas rádios melhoraram
mas garante que aqui ainda se aprende
pouco:

.

Em dois meses que trabalhei
na Gaúcha, de Porto Alegre, tive mais o­

portunidade de evoluir que nos quatro
anos em que transmiti jogos para as
emissoras daqui de Floriànópolis. '

Ele já passou, no entanto, maiores di­
ficuldades no passado, quando trabalhou
em Blumenau, Rio dó Sul, Lages e Join­
ville. Naquele tempo, conta que chegou

- a transmitir jogos acomodado nas arqui­
bancadas dos estádios e, uma vez, conse­
guiú narrar um gol que n'ão existiu:

- Estava transmitindo um ]ogo de
Blumenau para Joinville, entre Olímpico
-e América, sentado - na arquibancada
do estádio, que era muito mal iluminado.
Então, lá pelas tantas, o Cavalazi, do A­
mérica, apanhou uma bola na, entrada
da área adversário e chutou. forte. Pensei
que era gol e gritei. Quando vi, a defesa

-

cío Olímpico estava cobrando tiro de meta
- a bola tinha batido - no alambrado,
logo atrás da goleira, e eu tinha visto ou­
tra coisa. 'M-as, naquele tempo, isto

, acontecia mesmo. /-�

I nspi rado em Osmar Santos\� atual­
mente na Globo-Nacionál, Tef-tes diz
que, em seu. estilo,- procura incluir
a preoisao à velocidade de narração e,
"antes de tudo, ser- cornuntcatlvo ,

procurando -'dar uma visão otimista
dos acontecimentos que transmito".

Por isso,' ele foi' o profissional mais
bem pago do rádio esportivo da cidade,
ern 1977, quando esteve na .Jorrtal a

Verdade. "Só que, infelizmente, ganha'r
bem lá foi apenas um sonho, porque boa
parte do que. tinha direito, ainda não
recebi" - confessa.
Seu salário, na A Verdade,'no entanto

não .·ultrapassava dez mil cruzeiros.
E, por esta limitação do mercado,

é que tenho que trabalhar em outros

lugares". No seu -caao, inclusive, estão
a maioria de nossos profissionais do
rádio e por isto TeJles diz o ,seguinte:

.

- Sem dedicação. integral ao rádio,
ninguém,pode ser muito bom. E como a­

qui se vive esta situação, as rádios não

podem mesmo ser boas.
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Ed. EI Greco Ed. Modigliani Ed. Bonnard

Na BlJa Est.·\ ........... i ... · esquina Rua Sao Fra rrcrsoo . Predi o de
apenas seis andares com três unidades por andar. compostos.de:
três ou quatro quartos. um living em L com sacada. lavabo.
banheiro so cia L' s ui fe com banheiro eclosedparticulare sacada.

Copa/cozinha. área de serviço. dependências completas de em­

pregada e garaÇJem. Entrega prevista para Junho de 78.

Apartamentqs de sala. dois quartos. banheiro social. cozinha.
área de serviço e garagem. Na HlJa ·1· ..·n.: .. It· Si" ..·ira esquina Rua
Sao Francisco. corrd i c oe s de pagamento excelentes. Errtreq a
prevista pa"Pci Abril 78.

Tl'rnos .lpt'llclS t ro s a o.ut.unc nro s à venda. localizados na \\.
B .. i'-;I \,1011' ''''''''1'''', Sonlcntl' UIll,! unidade por andar com 382.66
m2--:- do t.rdos dl' 11<111 SOCial. r.rva o o. escritorio. grande living com

sn c ao o com vrst,l pa ra o rrr.r r. sala i n n rna , sala de jantar. copa.
coz urhn . a ro a de serviço. dependéncias completas deernprega­
das O't rrri a s ur te de casal-com ba n he i ro e closed p rrva ttvosvaf

é

rn

de mais trés q ua rt os servidos por dois banheiros sociais comple­
tos. Construçao do m ar s alto luxo. Garagern exclusiva.-

._

-
-

.

- -. -

Ed. Victor MeirellesEd. Goya· Ed. 'Utrillo

Ótimos apartamentos na A'\'_ ()thún Gmna IYE'_'a, perto Rua Bo­
caiúva, em primeira lotação, composto de: grande living. três
dormitórios, sendo uma suite com oanheiro .privativo, lavabc.
banheiro social, copa/cozinha, área de serviço, dependências'
completas de empregada e garagem exclusiva. Todas as peças
acarpetadas, azulejos decorados até o teto, piso vitrificado, gás
centralizado, salão de festas, área de recreação. Apenas três
unida<;fes por andar.

.

Na BII .. _.\h aro <I ... Can'"lhn com dois dormitórios. living, sala de
jantar. banheiro social. cozinha, área de serviço e garagem. Es­
qui na da Rua Vi d al Ramos. Entrega prevista para Maio de 78.

Sensacional vista para o c::lar, em construção na _'\\'. H,,·iru 'lar
:-';"rte perto da Praça Lauro Müller. Com çlois amplos apartamen­
tos de 290 m2 cada um. Na área social: hall,. sala de jantar, galeria.
living, varandão e lavabo. Na área íntima: além da suite de casal.
mais três amplos dormitórios. banheiro social e confortável área
de serviço. despensa. quarto e BWC de empregada e duas vagas
de garagem. Entrega prevista para Abril de 78. �.

Ed. PanoramaEd. Matisse.

Na' nua I)nr\'al ' ....·I<tllíad ..... s ri c- Souza esquina Rua Nereu Ramos.
Ótimos apartamentos compostos de hall de entrada. sala. três

quartos. sendo um coro_closed, banheiro social completo. com­
pondo uma suite. Copa cozinha, área de servrco , dependências
completas de empregada e gar-agem. Entrega prevista p àja .Ja­

. neiro de 78.

Ed. Toulouse L-autrec

.Construido na .\\. Tn>lIlJ>O\\ x k v, entrega imediata em primeira
tocac ao . Apartamentos de três e quatro quartos. sendo uma

suite. sacada com floreira. banheiros social. lavabo. sala de jan­
tar.·-cozinha. área de serviço. dependências completas de empre­
gada. garagem. play-ground e sat ào de festas; Forraçã? .de ca.r­
pet. azulejos decorados até o teto. box de afurrurno . a rmarr os . gas
central. aberturas de aluminio. d.ois aparelhos de ar refrigerado.

#

Para pronta entrega, na _.\'" Bei"a 'lar �nrt..·. Apartamentos de
dois e três quartos. com as seguintes dependências: living e

jantar. uma suite com banheiro privativo, banheiro social; co­
zinha

..área de s--I:rviço. dependêflci�s corn otetas de empregada e

garagem. Fo r rac ào de carpet e parquet. aberturas 'de alumínio,
azulejos'-decorados até o teto. box de alumínio com acrílico. Na
cozinha pia de aço inox com duas cubas. armário ê balcão fór-'
mica. exaustor e torneiras com misturador. Porteiro eletrônico.
Ultimas unidades à venda.

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO: .�.

Poupança em até 36 meses pequena entrada,
saldo financiado em até 20 anos.

Entrada a partir de Cr$.20.000,OO.

05 de março de 1978 Bom dia.dorni�17
.

",.
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VISmil m
e sentiram a falta de estradas e de promoções oficiàis

Costuma-se repetir, também aqui, que
o turismo é a segunda fonte de riqueza do I

mundo moderrio, colocada somente depois
'da indústria petrolífera.Mas a importância
que a Ilha -de Santa Catarina vem prestán­
do a essa afirmação, pode estar muito bem
refletida no fato de que de suas decanta­
das 42 praias, -só seis podem ser atingidas
por boas estradas e mais 14 acesso por es­
tradas .precárias.As 22 restantes permane­
cem quase tão primitivas quanto foram no
início da colonização litorânea.

Ó turis,mo,- entretanto, que, deSCObriu
.

na Ilha pedaços ainda do mundolpoético de'
sua nostalgia, não cessa nem se contém .

. Cresce a números assustàdores, multipli­
cado, a cada ano, levas de paulistas, para­
naenses, gaúchos, cariocas, mineiros e ar­

gentinos, além de grupos menores de to­
dos os outros Estados e de outros, países.
A Diretoria -de Turismo da Prefeitura Mu­
nicipal, órgão espeéificamente ençarrega­
do do turismo .de Florianópolis, informa,
por exemplo, que esta última foi a maior
temporada de tur-ismo já registrada na
cidade. �

-

RECURSOS

Calcula Airton Oliveira, da Qiretur, que
uns 300 mil turistas tenham visitado a Ilha
no perlQd_ode 10 de março de 1977 a 28 de
fevereiro de 1978, com destaque especial
para os d ias de carnaval, quando perto
de 100'm i I visitantes superlotavam hotéis,
'campings e casas de parentes e habita­
vam até automóveis, estacionados nas

-praias OU nas ruas da capital. Só a visita
dos argentinos, que foi a que mais cresceu

'nesse período, estimam as agências, de
viagens que tenham aumentado em 70

por cerrto , em relação à temporada ante­
rior.

A, municipalidade, direta e indireta­
mente - com o carnaval e outras promo­
ções tur tattcas ou com a melhoria de estra­
das e outros equipamentos urtianos , que
interessam a comunidade mas que também
favorecem ao turismo' -, investe cerca de
Cr$12 milhões anuais na atividade, o que
Oliveira- recontiece que "não é ainda um

grande investimento"-. E acredita que o
<, movimento turístico já esteja deixando aqui
no pagamento de hospedagem, alimenta-_
ção, compras e prestação de serviços, apro­
ximadamente,Cr$ 30milhões por ano.', ,

CLASSE MÉDIA

Os gaúchos, paranaenses e paulistas
ja são antigos cl ientes do tu rismo ilhéu.
Por Ú ltimo eatão surgindo, quase que maci­
çame rte , os cariocas os mineiros e os ar­

geqtí.loS. Segundo uma pesquisa realiza­
da, n } ano passado, pelos alunos da
ESCO.·1 Superior de Administração e Ge­
rênci ': da Universidade para o Desenvol­
vime: 'to de Santa Catarina ( ESAG I
UDEs C), o turismo desenvolvido na Ilha
é fam liar e de classe média, por isso mais
intere iaacro empasseios,. e pontos turísti­
cos de que em descanso, lazer, cultura, ou
diven: ia, onde se inclui a vida noturna.

farto e a proliferação de áreas de camping
e de hotéis de baixo e méd ia pteço.A oferta
de ca.mping triplicou nos dois últimos anos

e há' hoje 40 áreas espalhadas pela Ilha
e pelos seus arredores continentais, ofere�

,- cendo estadia a diária de Cr$20 a Cr$50
por pessoa. A capital !em 20 hotéis no cen­

tro urbano e oito nas praias, os quais com

dois mil tettos , acomodam 2.500 pessoas;­
mas só quatro de boa categoria.Suas diá­
rias que, segundo os hoteleiros, "têm fama
de ·serem/as mais baratas do país", vão de
Cr$60 a Cr$630 para' solteiro de! Cr$120 a

Cr$1 .730 para casal.

-

ESTRADAS

A Ilha não oferece murtas atrações para
o turismo cul'tural, já que são precários

ilh v-e

Aos buracos, o pó, às pedras ou à lama
dessas estradas, diz outro hoteleiro, so-·

mem�se fatores como o péssimo serviço
de uma cidade cuja característica econôrnl=
ca é, exatamente a prestação de serviços;
os bares sujos e descorteses da capital; os
altos preços dos restaurantes da Lagoa da
Conceição e das praias; a ausência total de
vida noturna no centro; e a agressiva expl.o-
ração do visitante, como do habitante da
Ilha, em 'caeas noturnas- que são, quando
muito, bares, .tanchonetee e discotecas,
na Beira-Mar NQrte e em outros pontos
mais afastados.

Da infinidade de restaurantes que a
Ilha tem, os turistas vão lembrando uma
meia dúzia - Papo Papa Legal, Cantina
di. 9arlo, Lindacap, Cantina Itaguaçu,
Tr lt ão e Ao Ponto - que lhes "atendeu
bem, serviu boa comida e não machucou
o bolso", recomendam duas churrasca­
r+as - Guaciara e Riosúlense - e elogiam
um bar, ,0 Iron, há pouco instalado na Ave­
nida 'Othon Gama D'Eça. No mais são re­

ctarnações , desde o serviço do Aeroporto

os seus museus e seus espetáculos e escas­

sas as promoções de seu calendário turis-
t ico, além do carnaval e de apresentações­
esparsas de danças do Boi-de-Mamão ,

nos meses de janeiro e fevereiro.Apenas 1

-cinco eventos aparecem na programação
da Embratur, distriburda para todo o pais
e para o exterior, e, assim mesmo, promo­
ções de pouco interesse popular, já que
duas são festas de Igreja (Procissão do En­
contro, em março; e Festa da Laranja, em
junho) e uma é especificamente esportiva
(Regata de Baleeiras, também em junho).
Resta corno 'realmente interessante para o

público, a Festa_da Tainha, na Barra da La­
goa, mês de junho.

Segundo os hotelei ros $ no entanto, este
não é o maior prof>lema do turismo ilhéu.,
Francisco Váz, presidente da Seção de'�
Santa Catarina da Associação Brasileira
da Indústria dos Hotéis e Similares, aponta
as más estradas na Ilha como o maior en­
trave para o desenvolvimento de, seu tu­
rismo.' 'O turista chega querendo passear
- diz ele. Vai a _Canasvieiras, Ingleses,
Jurerê, Lagoa da Conceição e Joaquina e

depois.desiste de colocar seu carro em es­

tradas como a da Armação.Então vai em­

bora, não ficando mais que uma semana na

capital'
,

"RECOLHER" .

Turistas: a invasão aumenta.

Hercílio Luz, "bem instálado mas pouco
eficiente" e da falta de orientação tur'Iett­
ca na cidade, até à vida cara e ao � 'toque
de recolher à meia-noite" .

ARGENTINOS

As agências de viagens ocupam-se
pouco com o turtsrno receptivo interno.
Mas atendem, e muito, aos argentinos,
aos quais consideram "bons clientes das
agências '-'. Sabem que eles não vêm com

muito dinheiro, por isso' já chegam pro,
curando pelos campings. Em seus .carros

pequenos e- abarrotados, trazem tudo o

que poderão precisar, para nada terem que
adquirir aqut.Alquns chegam ao cuidado
de trazer gêneros alhnenUcios para os seus

acampamentos,
/

"porque não- sabem' _se
vão encontrar aqui os alimentos a que es­
tão acostumados e porque, mesmo que ve­
nham a encontrar, por _

certo será mais ca-

ro".
'

O turismo argentino tende ainda, pen­
sam os agentes, a aumentar a cada ano e

o

isto 'se deve' 'à fama que o nosso litoral já
tem lá e ao fato de as férias escolares/deleS
coincidirem com as nossas". E não sabem
se se alegrarn_ ou se temem pelo f'ato de
que, depois dos argentinos, outras corren­
tes turísticas surgirão na Ilha. Isto porque'
"infelizmente, em termos ce infra-estru­
tura, não estamos preparados para rece-,

ber tanta gente.Potencial é que não falta
para o setor, mas falta a exploração corre­

ta, falta a mental ização pata a atividade e

da própria atividade e fatta o planejamento
e o incentivo dos órgãos oficiais" .

D; não a básica pr-eooup.ação com o con- .

�

RESTRIÇ-ÕES

Evaldo Ramos Moritz, um dos direto­
res da Brusa Empreendimentos, já inicia
dizendo que, em estrutura turística, a Ilha
está estagnada.Lembra o exemplo, da Es­
panha, que nada tem para fazer turismo, e
"que no entanto, faz dele a sua-principal fon­
te de renda e aponta que o que falta aqui é
uma conjugação de esforços, da iniciativa
privada e dos poderes públ icos, e a eclo­
são- de uma nova mentalidade, que não
veja o turismo como um espécime a ser

explorado, mas como um hóspede a ser

: -servido e homenageadó, pois cativado ele
J .faltará sempre e se constituirá numa per­
manente e bem distribuída fonte de rique­

i za ,

Evaldo finaliza dizendo-que à-má inter­
pr:etação do turismo é, aliás, um mal bra­
si leiro, pais "as nossas 'eis, para o .ee-tor ,
são todas restritivas". e o hoteleiro Ony
Joaquim de Carvalho; ex-presidente da
Associação Brasileira da Indústria de Ho­
téis e Similares, Seção de Santa Catarina
acha que falta' 'uma lei, definindo e legls:
lando o interesse turístico da região de
�1�rian6poli� e c0!1cedendo isenções par­
crars ou totais -de Impostos para as inicia­
tivas que visem ..o desenvolvimento da ati-
:y,idade turística.Uma lei espscifica'_para o
turismo, que seria a continuação do que já
existe a respeito na Lei do Uso do Solo".

INCENTIVO

Airton Oliveira, da Diretur, espera
também esse congraçamento de esforços
e entende, inclus·ve, que as atenções já
começaram a ser despertadas nes�e senti­
do.Arrola as realizações da Prefeitura nos

últimos anos. - pavimentação da estrada
da Joaquina, no ano passado, e pavimen­
tação da estrada de Sãnto Antônio de Lis­
boa, neste ano - e as promoções desen­
volvidas pela Diretur - carnaval, Festa
da Tainha, Festa .do Café, Festa da Man­
dioca e outras -, e fala nos investimentos
que a iniciativa privada também fez, os

quais montam a mais de Cr$20 milhões no

mesmo período.
"-

Destaca os novos hotéis que surgiram ou
estão surgindo como o da,Lagoinha do Les­
te, um no Estreito, outro na Ilha, na Rua
Fernando Machado, e o Cecomtur, que de­
ve ser inaugurado ainda em 1978. Cita o

.barco Flomar' como uma considerável im­
plantação e enumera três ou quatro res-­
taurantes .tàrnbérn novos. Entusiasma-se
com esses números e frisa que está ocor­

rendo
-

"o pique de ocupação da oferta ho­
teleira e de restaurantes, o que é muito
bom, pois incentivará a iniciativa privada
a construir novas unidades". Termina di­
zendo q ue já foi consu Itado sobre a im­
plantação de outro hotel, na Rua Felipe
Schmidt e que pode sair este ano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BRAK MODASPREFEITURA MUNICIPAL ,DE FLORIANOPOLIS

SECRETARIA DE OBRAS - COMCJ\P

PROJETO CURA CONTINENTE 1

LIQUIDAÇÃO TOTAl-
-

50'0 DE DESCONTO

conhecer os pre�osVenha
•

mais

baixos da moda feminina
. -

mais

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DE OBRAS -- COMCJ\P

PROJETO CURA CONTINENTE 1

EDITAL_DE CONCORRtNC,IA N° 007'/78

A Companhia Melhoramentos da' Capital - COMCAP

-, com sede à Rua Nereu Ramos nO 13, em Florianópo­
lis, na qualidade de Agente Promotor Coordenador do

Projeto CURA Continente I, leva ao conhecimento dos
interessados que se acha aberta a Concorrência nO 007/
7.8, par� a construção de uma Praça com Parque I ntan-": ,

- til com area global de 2.994,10 m2 (dois mil, novecentos
noventa e quatro metros e dez deolmetroe quadrados),
na Rua SantiagQ Dantas, bairro do Estreito, por regime
de i empreitada por ,preço glObal.

'

O prazo de entrega das' propostas vence às 16:00 (de­
zesseis) horas do dia 22 (vinte é dois) de março de 1978,
devendo as mesmas serem entregues na sede da

COMCAP, mediante as condições constantes no respec­
tivo Editar e seus anexos ,

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na sede da
COMCAP ao preço de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros)
no horário comercial.

-

,

-

Florianópolis, 03 de março de 1978

- A DIRETORIA-

sofisticada da cidade.

IR-I,K A IR.AK MODAS:

Rua Anita Garibaldi, 10

ED-ITA'L DE CONCORR�NCIA N° 005/78

A Companhia Melhoramentos da Capital _' COMCAP
-,com sede à Rua Nereu Ramos nO 13, em Florianópo­
lis, na qualidade de Agente Promotor CoordenadQr do

Projeto CURA Continente I,' leva ao conhecimento dos

interessados que se 'acha aberta a Concorrência nO

005/78 para a construção de um Centro de Abasteci­

merito com área global de 1 .593,59 m2 (hum' mi I, qui­
nhentos e noventa e três metros e cinquenta decímetros

quadrados), na Rua João Evangelista da Costa,IBairro
do Estreito, por regime de empreitada por preço global.
O prazo de entrega das propostas vence às 10:00 (dez)
horas do dia 22 (vinte e doiS) de março de 1978, devendo
as mesmas serem entregues na sede da COMCAP,
mediante as coridtçõee constantes no respectivo Edital

e seus anexos.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na sede
-

da

COMCAP ao preço Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), no
horário comercial.

Florianópolis, 03 de março de 1978 _­

-, A DIRETORIA '-

,

LANCAMENTO!
#'

NOVO SHARP DIGITAL C·OLOR

SIIARP

TV A CORES SHARP MOO.1.601
41cm. (16").,
Tudo o "que você esp�ra ,da alta qualidade Sharp:
pureza de imagens, fidelidade absoluta em cores,

som nítido e perfeito.

Apenas 10.100,00 a vista.

-,

LnNcnMENTOl

TV A CORES SHARP DIG.ITAL MOD. 2006
51 cm. (20").
Seleção eletrõnica de canais a um símples toque �de botões.

Brilho, contrastee cores automaticamente controlados por
célula foto-elétrica. Som puríssimo. Tomada para fone de
ouvido e estabilizador de voltagem,

Por12.980, O a vista

ou 12 x 1.310,00 mensais iguais.100 LO'JAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

05 de março de 1978 Bomdia.� 9
� . ,
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'o 'picuinharanç-o e a

Há� Idois anos pouco se faz para salvar
· o futebol da capital.A não ser através de in­
sistentes e patétitos apelos para que com­

,

pareça aos estád ios, o torcedor não tem si­
do motivado.Pelo contrário, recebe a ca-

·

da dia, a cada .jogo, uma carga maior de
-,aconlecimentos negativos.O' Joinville em

76, a Chapecoense ano passado, somaram
· isso ao esforço de seus dirigentes e ao do
"triunvirato' '. que dirige a Federação, pa-·

ra conquistar dois Utulos estaduais e garan ...

. ttr vagas na Copa Brasil. E ii temporada
que agora se inicia,não promete nada di-
ferente.

-

É preciso trocar, urgentemente, o ranço,
a picuinha, a rivalidade inconsequente fo­
ra do campo, por atitudes mais sensatas.
As dificuldades financeiras aumentaram
na proporção em que diminuiram o pode­
rio dos times e os argumentos para levar o
torcedor aos estád ias.

,

É preciso aproveitar pelo menos o mito
qtre ainda existe. Nossos times continuam,
apesar de tudo" um pouco terntdos e res ...

peitados em qualquer cantinho de Santa4
Catarina.Outro dia um jogador .do Mar'cí­
lio Dias referia-se a uma das equipes da
capital, comparando-a com outra que havia
enfrentado como "um time que deve ser

.
encarado com mais cuidado porque é me­
lhor tecnicamente".

Hoje, por caminhos diferentes, Figuei­
rense e, Avaí chegaram à mesma encru­
zilhada.. Obrigados a uma contenção
financeira violenta, não escolheram ainda
o rumo a seguir. Embora ele esteja clara­
mente indicado 'a seus dirigentes. O Fi­
guei rense vai disputar a Copa Brasi I, o
Avai o Campeonato Estadual.

As decisões retardadas há dois anos,
têm que ser tomadas agora. É fundamental
antes de tudo, qüe se dê um fim ao fuxico'
de café, aos desentendimentos provoca­
dos infannlmente por dirigentes do Avai e
Figueirense.O "'triunvirato" delicia-se
com as desavenças e o futebol do interior
ganha mais força e vagas na, Copa BrasiL
E bom q ue o futebol seja forte em todo o

Estado e, muito melhor ainda quando a

capital não espera peto togue de uma va-­
rinha ml:igica, esta, ao que parece, repre­
sentada pela estádio atual.

Alagoas e Rio Grande do Norte, apenas
para citar estes dois exemplos, 'também
pensavam assim.Beneficiado- pela constru­
ção de dois belos estádios,o futebol cresceu
um pouco em Maceió e Natal. O auflcterrte
apenas para ficar em plano superior ao
das cidades do interior.Mas, nos campeo-

.

natos brasileiros o resultado tem sido bem
diferente.

O cam inho e as soluções estão ao alcan­
ce de nossos dirigentes.Mas é preciso en­
contrá-los antes que 0/ torcedor canse de

-.

AVENIDA BEIRA MAR NORTE 3 quartos
(1 suite), living, jantar, cozinha, banheiro
social, dep. empregada" área "de serviço,
garagem.,

,

AVENIDA BEIRA MAR NORTE: 5 quar­
tos (1súite), living, estar íntimo, jantar,
cozinha, banheiro social, lavabo, dep.
em pregada, área de serviço ,garagem pera

. " '-

dOIS carros.""
-

,

iRUA TIRADENTES (CENTRO): 2 quartos
'Iiving, sara de jantar, cozinha, barmetro
,social, dependências de empregada,­
,área de servrço
RUA· PEDRO IVO (CENTRO): 2 quartos_,
living, sala de jantar, 'cozinha, banheiro'
social, área de serviço e garagem.
RUA'FELIPESCHMIDT (CENTRO) r quar­
to, iiving-jantar, cozinha, garagem, apar-
tamento semi-mobiliado.

'

AV. OTHON GAMA D'EÇA, (EDIFICIO
ALPERSTED): 3 quartos, estar-jantar, co-

zinha, banheiro social, área - de serviço,
dep. empregada, garagem.
RUA PADRE ROMA (CENTRO): 2 dormi-
.tórtos , I iving-jantar, banheiro social, co­

zinha, área de serviço, - dependências de
empregada.
RUA PEDRO 'IVO (CENTRO): '1 dormitó­
rio, living-jantar, banheiro social, cozinha
com' área de serviço.

CASAS

RUA 'HERMINIO-MIL_LIS (BOM ABRIGO):
4 quartos, 3 banheiros, copa-cozinha, es­

tar-jantar em, '<t: ", sala de TV, dep . em­

pregada, _garagem.
RUA JOAO MOTA ESPEZIM (SACO DOS
LIMÕES): 3 quartos (com armários emb_u­
tidas), estar-jantar, cozinha (com ermérios
e exaustor), banheiro social, dependências
de empregada, garagem.
RUA CA'P. ROMUALDO DE BARROS
(TRINDADE): 3 quartos, (1 suite) banhei­
ro social, cozinrre, sala jantar, living, dep.
empregada, lavanderia, garag-em para
dois carros. '"

-

CAMPINAS:
.

3 dormitórios (1 suite), Ii­

ving, sala de jantar, copa, cozinha, ba-,
nheiro social, dependências de emprega-I
dá, garagem p/2 dois carros.

promessa de uma -vaga no campeonato
brasileiro.

***

-o presidente do Avai brigou com a me­
tade da cidade.· A outra metade brigou­
com ele: notícia velha.O último desenten-

-

dimento foi com Odilon Furtado; d)retor
de futebof.: noticia nova. O entrevera só
não foi maior porque �osé Matusalém Co­
melli interferiu. O motIvo? Dinheiro,
pois, em vez de pagar os jogadores, Luiz
Carlos Esp,indola preferiu derrubar uns

'-'papagaios" que sobrevoavam incomoda­
mentea sede do clube.

* * *
j EMPREENDIMENTOS
IMO·BILIÁRIOS LTDA_, , -"Há falta de verbas para a educação".

Destaque outro dia em m�nchete nurna pá-
-gina do jornal (!) Estado. Caçador parece
desmentir a,sta:s afirmações do Secretá­
rio da Educação de FlorianQpolis. Vai, re­
ceber quase (ou mais que isso) seis mi­
lhões de cruzeiros porque será sede dos
Jogos Abertos de Santa Catarina em outu-

, bro deste ano. E boa parte deste dinheiro
será gasto - pasmem -:("n___� ccnstrução
de um kartódromo ctrcundado por uma prs­

-

ta 'de velódromo.

1 x 2 o T

� Francana/SP'
XV Nov. jaú/SP Ferroviária/SP

.. f:1!" S�"tistaJSP.�'
>,
._.•.•' .•,

•

".JUV�ttJSt,�
-

S. Bento/SP Marília/S
.. Ceará/CE .

. ',;,� J.ira!l�p��i.Ç§,:"
Fortaleza/CE Ferroviário/CE

. teinico/BA
--

,'. Galiç�lr'; <"':_ 7
acionai/AM Sul América/AM

'SMícholRS
' ..

" .',

>BagélRS
<

Pelotas/RS Sto. Angelo/RS
figueirense/Se ....

"

•. '·J�ç.ill$C'.
Chapecoense/SC Carlos Renaux/SC

'Cám,p;in�frSt)lelf .,

1
.

Estes são

os palpites
da equipe BDD,
para o

concurso

de prognósticos
da Caixa,
referentes

ao teste 380

da Loteca •

esp,erar.
2
3

..

4p
5

6

* * *

- Na decisão do Campeonato Brasilei­
.rci.rro Mineirão, o futebol altamente técni­
co e competitivo do Atlético, contra um fu­
tebol de muita cautela, paciência e contra

ataques praticado pelo São Paulo.Circuns­
tancialmente M'i nell i se vi u obrigado a a­

ceitar esta opção. Sim, porque todo mundo
sabe da preferência do técnico que levou o

Internacional ao titulo da Copa Brasil em
dois anos consecutivos.

* * * '

.

6
7

8

9
10

11

12
13

=O Comerciário contratou Dalt ...o Mene­
zes: notiéia velha. O Comerciário antes dis­
so pensou em contratar Jorge Ferreira:
noticia nova.Mais barato e bem sucedido
no rutebot caiarinense, ele só não veio do
Rio de Janeiro para Criciúma porque Giu­
liari impediu.lsto mesmo. o presidente da
Federação foi aos dirigentes do Co�erciá-

, rio- e "solicitou" que �orge Ferreira l"não
fosse contratado. Aconteceu num jantar, é
claro e, depois dele, o Comerciári<.> ,t�n,ha a-

8
. ;��,.

..

9 �

10

MedagliaMário
_.

_CAIXA ECONÔMICA 'FEDERAL

Teste 380
Data' 11-e 12/03/78

./

-

BiguaçüAgora emCanãono __

de anúncios cioBalcão

BómdiadomingoEndereço_' _

Praç-a Nereu Ramos, 2-5-A B;guaçü
N° de apostas.L, x 2,50 = crS------- _

VENDA MAISI Anúncie nos Classificados

10,Bomdiê\.dorni� 05 de março de 1978
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t. PROCURA-SE

Rorianópolis nao tem favelas 'muito grandes. Tern al­

guns pontos onde ern casas pequenas, feitas corri o rne­
terial possível, abrigarn pessoas cujas dificuldades para
sobreviverpodern levá-Ias a urna rnarginalidade quase sern­

pre acornpanhada de urn eficaz aprendizado nos diversos
crirnes que podern render dinheiro. O Morro do Mocotó é

-considerado pela polícia corno um dos pontos graves. Ali

hàbita Valrniré, considerado urn bandido perigoso, difícil de

apanhar, que escapou à varredura de dezembro e que nesta

sern eae escapou tambérn de policias que o procurarnrn no-

morro para, oficia/rnente lhe entregar urna intimação.
Valmiré, um dosmasprocu_rados da capital, tern apenas

19 anos.Assim corno grande parte dos ladroes, passadores
de fumo, arrornbadores, assaltantes, é prec_oce. Sinal de
enfermidade social. SinÇ11 -de que não falta apenas póli­
ciern ento, mas urna preocupação maior para estabelecer,
discutir e encontrar as causas reais do aparecimento deste-s
criminosos. Sempre

-

em ambientes rniseráveis. Sempre
educados na escola do "ou e "tu não ternos nade, rrres

aqueles lá têrn oernas ".. O crime seria quase urna con­

seql{ênciatnatural?Nestas trésruiqirtes: a história. de Valmiré
e do Morro onde ele vive, que tarnbérn é cheio de hist6rias
humanas comovedoras.

•
I

A cidade fica pequena vista de lá de cima. Lá, o mC!_rro é tudo;
dim, P'r-aIntra , A �vítimà que reside no ES-Itreito e estava no local "'de passagem"
disse que não houve motivo para a agres- -

são do trio, que lhe causou lesões, segun­
do guia extraída pela DSP.

"
Muitos moradores confirmaram que "o

seu Antônio de Jesus não fez nada para a­

panhar" e mostravam sací sfa
ç
âo com a idé­

ia de Valmiré ser preso. Contudo, esses
-r-ostos sofridos e angustiados, que s� di­
,zem "esquecidos por .De.ua , porque Jesus
não andou nesse mo:rro", com a visita cías
autoridades, não escondiam' uma, preocu-,
pação: "Nós temos medo é que aconteça

- como da outra vez, quando a polícia pren­
dia quem- via pela frente, sem olhar se era

gente- de bem ou marginal. Porque , moço,
esse morro tem muita má fama, mas aqui
também mora gerrte 'de bem".

Eles se referiam à "Operação Varredu­
ra", r-eaItzada a 8 de cíezernb r-o , dia da Jus­

tiça,quando aproximadamente 80 policiais
civis- e militares- armados, cercaram o

Morro <do Mocotó, realizando 28 detenções.
Ne s sa operação, considerada' 'bem plane­
jada" e po.s Itf.va sob todos os aspectos", pe­
lo secretário da Se.g'u r-arrça ve Informaç__ões,

Sob- os ,olhares de espanto dos morado­
res quatro ou cinco policiais subiram o

Morro do Mocotó, na tarde de quarta-feira.
O delegado -de Segurança Pessoal, Luiz

Bahia Bittencourt disse que as autoridades
pretendiam intimar Valmiré Silva, seu ir·
mão VoÍnei .e Teobaldo, acusados de ag_res­
são.Mas o_ objetivo não. foi alcançé!do,por­
que eles fugiram antes. (Volnei foi preso
e depois liberado, quinta-feira).

Embora o delegado Bahia tenha afirma­
do que a -intenção não era prender e si:rn
"intimÇlr, para prestar declar--ações' t, es­
sa explicação não chegou a convencer ama­

ioria dos moradores do morro, que des­
corifiou tanto do número de policiais, como'
do modo como agiram. Alguns' subiram o

morro, Dor um. dos diversos becos, e ou­
tros ficaram 'a espera, dando a impressão
de um cerco.

De acordo com o livro da ocorrência, da
Delegacia de Segurança Pessoal, Valmiré,
Volnei e Teobaldo -"agrediram Antônio de.
Jesus, às 14h30min de quarta-feira, nas

proximidades da igreja, na Rua Silva Jar-

coronel Ari Oliveira, dois homens, .serido I co policiais ao morro, para intimar Val­
um menor de idade, foram feridos a bala miré, Volnei e Teobaldo.
pelos policiais. Apesar da nota oficial divul- .O's moradores, pe-lo menos a maioria,
gada pela SSI, no dia 9 de dezembro, fazer não confiavam na idéia de .urrra sirriples in­
ref.erenc1a apenas a uma vítima, na verda- timação:' 'Eles :tão é cercando prá prender.
de,foram dois os feridos:lo menor A.Q. de mesmo, e isso é muito bom, 'porque qúem
17 anos,' vulgo "Garrincha", que teve a sobe o morro pode até ser morto". Mas,
perna direita fraturada por três tiros de no final da tarde, depois de informar que.
revólver, o Carlos A_lberto Maia, nCaqu:i_- Valmiré não foi encontrado,o delegado"Ba­
nho", atingido por um tiro de raspão,. na hia garantia que

i
a intenção era somente

cabeça.
• 'intimar, para prestar declarações" _

.

Na verdade o que íntrigava era o modo
de ação dos policiais. Uma viatura, COm
dois PMs guardava o principal ac-esso ao

morro,énquanto um comissário' e outros
policiais vasculhavam o local. "Se fosse
só intimação eles podiam deixar o papel
até com um vizinho de Valmiré", comen­
tava 'um hnrnem à porta de um boteco.
Quanto ao número de polí.ciais"o delegado'
de Segurança Pessoal explicou que isso"
"depende de circu.pstãncias". E teceu co­

mentários se sobre a necessidade de se e­

vitar o serraacâoria.Ha rrro porque' 'inclusive,
não vejo nada de part.icular no Valmiré.
E apenas um Iridf.vfduo com passagens na

delegacia". (L.C. Espíndola).
'::>

V-almiré um dos agressores de Antônio
de Jesus, na tarde de quarta-feira. com

muitas passagens pela DSP, prt_ncipal alvo
da "Operação Varredura", do dia 8_ de de­
zembro,. nessa data, conseguiu furar o cer­
co dos 80 policiais armados. Arrt.es , porém,
dialogou com um _agente da Delegacia de

Segurança Pessoal, que lamenta ainda hoje
não ter reconhecido Valmiré.

ESTRANHA INTIMAÇAO

Por volta das 15h30min de quarta-feira,
30 minutos depois do registro da agressão
ao Sr. Antônió de Jesus, chegavam os cin-

Vivernum A
. ----

oerassim/não é pra,qua��-�
Só gente muito especial, que ama I

intensamente o lado feliz da vida IItem vocação para morar no
Vil/age, da Lagoa da Conceição. I

O Vil/age é um bairro fechado I
dentro de um indescritível

panorama. Lá existe
verdadeiramente privacidade.

Ruas calçadas tranquilas.
Jardins para seus filhos brincarem

em segurança. O Lagoa Iate
Clube. E os confortos urbanos

necessários. Mas só os confortos:
água, luz, telefone.

Se você prefere o lado feliz da
vida, venha para o Vil/age.

Centro Internacional de Turismo

Lagoa da Conceição/Ilha de Santa Catarina

Estão sendo agora
comorcietizeaos porA. 'Gonzaga
os terrenos do Vil/age 1/1. As
condições de pagamento são
'-<excelentes.
E provavelmente-por causa disso
também, a procura será bastante
intensa.
Não perca tempo. Chame agora
mesmo um corretor AG. Ou visite
o estande de vendas no local.

Empreendimento desenvolvido e

garantido por
.

,

i I=--=__ I
-- -

A. c:;iClNZAI3A o.A.

o jeito feliz de viver.
. ..

. -

Av. Mauro Ramos, 17.8- Tel. 22-3156 e 22-1447

Creci 01 11a Região Associada à ADEMI/SC

'- .

./

05 de março de 1978 Bomdia..c:Ioi'nirs> :11
--

, .
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"Ouerrdo perguntarn meu norne, eu digo: Eu sou o Miré e moro no'
Moroc á. Este é rneu pedaço". Para ouvir-esta frase_, errrrrreados de

dezf!mbro .

passado, o repdrter Mairo Cavalheiro 'perdeu alguns dias e

rnult� nortes de proaure.ca té que resolveu morar no M-orrQ do Mocotó e

convlve_r com urna miserável comunidade de bandidos esfomeados e

trave_stls �ub-nutridos.,Originalrnente, a experiência do jornalista estava.

dest_/nada a � t_ornar urna série de reportagens, Mas o repórter resolveu
largar '� ,?,"of/ssao. Num momento de nostalgia instantânea, ele escreveu
esta cronica. Sobre Valrniré_ e os coadjuvantes do .#_pedaco".

,
.,

2.A VIDA
2. A CHEGADA

O morro é terra cravejada cíe. pedra e ber­
ogão. O berbigão� salva, faz mais amena a

fome e o cnnv'ivio dário com ela." Quando
- ex:ist? S?.? a a-eia, ele. é uma dádiva, mais que

a �ostla, e os cam nhos escarpados ficam
mas brancos, vestidos por suas conchas.
"Faz três das que, nã o com ia"., _ ex plic ou o

homem ':0 ba r dó França, lá em cima, numa
zona mas çalma: o último ba r do morro .e

aquele que CE policiais quebraram durante a

sua, operação limpeza e onde há um rapaz
que ficou doido por uma pancada e levara
cnro�hadas durante a inesperada ação
polfc.al. O homem falaya 'do àmoço "com
tudo e com muita caipira" que ele e outros
haviam, tido' como recom pensa pela aju da
prestada a um am igo QJe queria pintar seu
barraco.

O morro é mulheres com seus baldes
.

-
- ,

mEninas um �pouco a::anhàdas com a pre-
sença estranha e constante de um repórter de
cabelos longos e calças de brim. Mas ê acima
de tudo compreensão. No mcrro as infor­
maÇões só são negadas se podem com­

prometer alguém. Meu primei ro -oontato com

Mire. Procuro Gueto, um garoto de 15 anos,
chamédo tamoom Violão_que-me prome'tera­
levar até ae. Encontro o barraco. Uma

meni� �m. pouco,mas jovem, de feiç'ões
Q-Jase IdentlCas à; dele me informa que não

�t? no mor_r.o. Insisto:" eu sei que está, ele
esta esperando JXlr m in". E le quer saber se

não tem "enrosco". Com pree ndo. Pressiono
até que ébrá o jogo: "T u não és da polícia?".
"�ã <?" eu SQ.u �pórter, ele está espera ndo por
mlrTl . Um guri de uns seis anos perg unta o

<;!-Ie é. Expl ico. "E le ta J á ffT1 casa", respo-nde,
E ntão me leva lá. menina tu riosa:
"Agora leva,

_A

I"
,

po ..

3. EM PESSOA

_

Valmiré, d3 Silva, o Miré, é um ra paz loiro
-

cE 19 anos. A sua visãQ me su rpreende. Não
se p::Irece corn o bandido apregoado, embora
d� logo a in p-essão de um sujeito capaz de

enc:ostar em um comissário de policia,-em
meto a uma batida com JX)sta por oitenta
homens suas armas, seus ca ssetetes, suas

botas e punf-ios e fúri-a em que ele era o alva
mai ar - de se aproxim a- do com issário e dizer:
'IA barra hoje tá pesada aqui no morró". E
estava ao meu'lado na primeira vez e que
(.:erguntei onde o encontraria� 1"10 Miré não 'tá
no morro", respondeu.

Gorda, com os traços do a:::>rpo e do rosto

r�ervados invariavelmente às velhás pros­
tJtutas, ela ent-ra ro bar distribuindo sorrisos
e. recebendo mãos galhofeiras e emitindo
b�arr?s suspiros ce prazer a cada -contato. A
pr! r.-lsra vez. em Q.Je falo.u com igo esteve per­
to de pa�tlr para a btlga. Eu queria saber

�bre _

o Mlré que ela conhece há oito anos.

Pen�as que �� ai caguete? �i1ava p cuco
depOIS de se Indignar (X)m uma menção, ao
fato de que Valmiré possui indiscutívet ,li­
derança - comando, quaSe - naquela faixa do
rT'Orro e é respeitàdo em todo ele .. uo M jré
não manda em ninguém".

.'
'�

, o

-,
-

•

el

Eu nunca havia �ito uma reportagem no

Morro do Mocotó. Sonhei uma, apenas. .ern
-rusca·cE Valmi"é, dito bandido. Ap e rras . vivi
no morro. Algumas-- noites dormi lá - umas

poucas noites.
\.

Muitas noites bebi no morro o samba
e a .batida -dEymaracujár e certa vez um -côco
�elo ce cani[lha, crer-ecido por Vaim iré da
Silva que a poljci a dsse procurar quando oer­

CDU: o morro f1Çlquete da - oito de dezem,bro.
NUltO faltou ver. Especialmente o âia. Ele e as

noit.e� do m crro fora do morro=- Copa 8 :

Gafieira do Maneca, os lugares onde bebem �­
dançam.

Valmiré, dito bândidó, é hoje um -amigo
meu que ficou p::Ira trás ro tempo ,e na es­

trada. 8e
_

e muitos outros. Não c ito mais
nom es. Cada um sabe 6 seu. E mesmo Val-
dinho - eI� sabem por que mesmo - talvez

seja roie um amigo moeu. Eu cQ,nto 'o que- vi.
Escrevo uma crôniêa de poucas datas e

rom es JX>U cos. Cr ôni ca do morro e minha,
feita an ladrilhos moi]táveis e compreensíveis
de a::;ordo cnm a \.Untade e os sen tim entos de
cada um.

1. O BAR

Ouinta-feira, uma-rns últimas de dezem­

bro. Sobre a mesa preta, u,m martelo (copo
p3queno) de, maracujá. Miré à minhé! frente.
Atrás,- na outra das duas mesas que se pren­
dem à parede di reita, um pequen o grupo
conversa ruidosamente.No-outro canto, à es­

querda, 1fchas e ooralho, o jogo da ca cheta se

oosenvolve em -silêncio. Miré sai dizendo que
volta logo. Tomo m�s alguns goles, ocendo
um cigarro e me levanto com a ,intenção de ir

-até a·porta: A m ao cam inho, na quina do bal­

cão, um braço no pescoço e um joel ho n a es­

pinha interrom pem os pas,sos, sugam por uns,
momentos a reacão. Depois o meu próprio
cigarro queirt;Jaldo uma das mãos que se­

guram o pulso cio agr�ssor e tentam aliviar à­

pressão enquanto tuscà uma forma de re�gir,
_
sem sucesso. E logo um vazio às costas, e

93rganta livre, _a queda cont-ra o -balcão e â
visão de um hom-an que J.X>uco tempo atrás
bebera comigo sendo empurrédo para fora
do bar. O Seu corpo se chocand o, inteiro,
contra a pedr<;í lá fora e quase instantanea­

malte se reerguendo e avançando aos gritps
cE volta. Dois rnras me em purram para -o

fundo. Outros três seguram o homem, ten­

tam oo-m cérta violência obrigá-lo a �ntar.'O
rn.QUO tem úma rede de inforrn ações- das mais

eficazes: já ffltram Miré e seu irmão Volnei,
um por cada porta, e já surge na- ja nela o ros­
to da Calorca. O trio está com pleto, Valmiré
está vermelho. -Quer saber quem fez aquilo
com o homem, 'um,cinquen1ão embriagado,
am igo. seu. Avança para o garção que lhe ex­

,plica oque acontec�era. Miré não se contenta.

Nada poderia ser pior" para mim do que,

a:::Juelas alturas, depois de quase 20 dias de
trabalho, causar uma confusão no morro.

Tento convencer Miré e sinto um reconfor­
tante alívio quando ele finalmente senta à

mesa. O barulho das vozes vai diminuindo até
vottar ao rormal. A cacheta prosseg ue. Val­
miré à minha frente, maracujá sobre a mesa

preta.
Assim é o morro·

4. O TIJOLO

A _rádio patrulha - 04-175 pára no sinal em

frente, à "boca ct> morro". Há por ali umas
vinte pessoas. É meia-noite. Faz pouco' ter-
..

'

minou o 8lSalO da escola de samba no aterro.

,

Do g-upo, a ma ária é oorn posta por pivetes.
H� algumas senhoras, moças e dois da 'gang ,

-­

que se redica principalmente a lesar com­
pradores de rriecoriha , A rádio patrulha
parada O policial à janela olha para todos e

depois oorn eça a fazer gestos um pouco dis-
.cretos. Final,mente ela segue. Devagar, muito
devagar.. A'farda é_ a mesma que subiu o

morro "com aquelas botas eh diébo", a mes=

ma CJ-.Ie desferiu a coronhada em Caqu inho,
'(JJe bal eou três vezes a perna oe Garrincha

"

que hoje definha no hospital. A farda é a

mesma. Um pequeno ruído: um pedregulho
qtingiu o fusca da polícia. Logo depois, outro.
E-finalmente oestouro de rneio tijolo contra o

carro. O cara que atirou dá três passos, senta­
se em um portal. Os pvetes e um dos das
rri errn enjos sobem cor rerrcío pelo lado es­

querdo do muro que divide ao meio o Mo­
oot ó. Três garotos, dos menores, escapuliram
pela dreita. A rádio patrutha parou e enquan­
to dois �d6s policiais interpelavam as pessoas
que haviam permanecido o tercei ro com ecou

a correr, morro acima, p310 lado direito. Atr ás
dos três rrrenirios . lancei-me atrás dele, por
minha vez e fui, depois que os pivetes su­

miram entre CE barmcos, advertido seve­

ramente: "Da próxima vez que correres' 'atrás-
de mim,,,te a-rebentas e vais preso".

-

5. O TRAVESTI

Minha segunda tentativa de aproximação.
Um sábado à tarde, sol quente. Estou de for­
ga, resolvo ir ao rnor ro , Lá erribat xo : pergu nto

por' Miré. A resposta é rápida: eatá.rio bar do
, França 0t_J na casa de um travesti chamado
Toninho. Levei· uns 45 minutos subindo,
debaixo daquele sol. Três vezes parei para
pedi r água e 'conversar um pouco com as

pessoas. Foi então que provei o berbfgão. É
remahante ao marisco. Fervem-no' e depois o

preparam com cebolas. É a alimEnta cão­
básica - do morro. Quando não existe a ali-­
mentação básica deiXa igualmente de'existir.-

_

Vou escalando as pedras, me segurando aqui
�
eali. O caminho coberto oe conchas serpen­
teia entre os barracos. as homens são na

méioria biscateiros. As mulheres, lavadeiras.
Entre' as mais jovens, muitas são em purradas
pela- fom'r !J prostituiçã o, enquan to os ga­
rotos aprenâem_ a roubar Carros. A violência
-tem muitas fisionomias. Vou Súbindo-o
morro.

"0 Mire não veio aqui hoje". ,Perg unto
então pelo barraco do travesti. "Toninho sou

eu, responde uma voz fina de um canto.

Repito a pergunta., 'O Miré quase não vai lá
em casaH• Descubro que fora ludibriado.
Peço um sam 00. Com eço a beber e pensar.
Só havia uma forma de encontrá-lo, _se ele
não queria isso': eu teria Q.Je permanecer no

"
-

morro, esperar que nos tOp3ssernos por,
acaso. Era a única forma' de fazer o meu
,trabalho. Combinei então com o travesti, uma
estada 00 uma semana no morro para encon­

trar Vai miré. Depois, sairia daí a idéia de per=­
rnaneçer um mês, lá, usando dóis barracos: o
de Toninha, ou Stela como prefere, e o

mam'édo hotel dos estudantes,um chalé da

Prefeitura, na boca -do morro, em prestado
J:Era estudantes que não têm onde morar. E.
hoje, vazio, já quase totalmente destruído

pelos pivetes: a violência tem muitas fisb­
nomias.

6. O BAR DE NOVO

O garot-o vai me contando. Três \,€zes

foi preso. Levado à Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações. � com um que eles

fiquem até três ou Q.latro dias lá. E é comum

,que sejam espancados. Contél'Tl sobre os

moques elétricos e sobre os afogamentos,
em_ um tanque CJ-.Ie há.no tem do "q uarti­
nho". Um PM me disse certa vez: o lugar
.mais violento é o Posto do Morro da Caixa,
"aquele Clu<:lrtinho de lá .�." Quartinho e o'

termo, pelo visto. Arbitrio,éo nome. O garoto
vaifaléndo .. Há <:bis alaS, <x>stuma/a ir para a

cabecei ra d:l ponte. Lá esperava os carros a r­

g3ntinos e fEraguaios. Fazia um sinal,
enrolava um portunhol. Conhecia as praias e

CE lugares que CE turistas gostam de \'€r. En­
"Ião o levava. "Ele runca voltava pro morro

(X)m menos de 500 paus", confinna Miré. "E
isso com duas ou três- viagens. IIEntão a

polícia não deixou mais. Hoje ele furta dos
carros e eventualmen�e ataca alguma loja. A
violência tem muitas faces.

• -IT-'

Iserave
No bar do Fran ça, à tarde, eu vejo um cara

se aproximar do balcão. 'IJogamos -cirico",
EÍe_dz, colocando o dinheiro sobre o balcão.
Pergunto se não ré renhuma espécie de con­

trole. NãE):- "eles vêm aqui só prá pegar a bola
branca".'

A noite, em frente ao bar do Vavá. "Deu

briga, mamar_am a pplícia" e- Logo vem uma

senhora e 8?!<plica-: não se tratava daquilo. Um
ex-policial "enlouqyecidQ"- dsparava tiros
contra os buracos, lá em cima. Ela descera

para telefonar para a r�io patrulha e avisar
aos m�ginais pua CJ-.Ie se recolhessem. Nin­
gJém, ro entanto, par-ecia disposto a isso. A
RP veio meia-hora oopois. Passou pela boca
do morro e subi u pel a Rua Três de M aio. As
notícias chegavam de dez em dez_ minutos.
Acreditava-se CJ-.Ie desceriam-com o hom em a
pé. Por que? Talvez para aproveitar a viagem
e fazer mais alguma pr isã o. "Se forem me

�gar reajo", dz um tipo corpulento. E outro

anuncia ter uma faca. Desceram -mesmo pela,
Tr� de Maio, oorrio previ ra.Mi ré: "S e fossem
oescer por aqui (pela Servi-dã o) vi riam co m

. "
--

mals_ carros. -

7. O MOTIVO DA "VARREDURA"

L

Assim é o roor ro , Dia sete -de dezembro, à

tardinha. foram presos Sairinha e outros. Ao

anoit�r um homem entrou fardado em l..n
bar. Alft.Jbaral"Q,-lhe uma bolsa. Acusou a um

dos (JJe estavam lã e
- insistiu.

"Quer ver como -eu faria se fosse roubar?",
perguntou o marginal. -b policial apanhou.
Mais tarde outros três subiram term inaram

,õépanhando de um. garoto de" '17 anos, que
começou a brigar sozinho e depois teve-ajUda
de ym adulto. E, finãlmente, no meio da

roité, a história que re4.J ni u as três na ve rsão I
policial: o CQra -tomava água na oca, qu-ando I

dlegárarn dois policiais. É um dos mais
_ I

<Dnpecidos e dos mais fortes que há por lá. J

.

3. SOCORAO-

Num, pequ-eno barraco localizado no alto
do Morro do Mocotó, com a porta -constante­
mente aberta à paisagem, sem qualquer
mobili�rio além de uma cama de armar
e uma mesinha de cabeceira. fomos encontrar
::seu"-Globo e sua absoluta fé em Deus:

Entr:e o céu e a terra só há uma-coisa em que
�credlto. Nunca vi mais sei qu� existe: Deus.
E Ele que até agora tem me guardada a vida
s6 com Ele posso contar". E, êertamente:
é essa fé que o mantém vivo atê agora.

"Seu" Globo é muito conhecido em Flo­
rianópolis. Jutnaleiro, marcou época -em sua­

profissã� e_ com sua simpatia conseguiu man­

ter uma clientela fixa, -diariamente durante
18 anos. Agora aos 56 anos de idade, ele -está
gravemente enfermo, sofrendo de um tumor
maligno já diagnosticado -por um médico
do Hospital dos Servidores Públicos, onde fi::­
cou internado durante 37 dias no ano passado.
Mas há um ano e meio Seu Globo não recebe
tra1amento, utilizando-se para acalmar a dor
de comprimidos de Dolexeno (3 ao dié;l, Cr$
5,000 envelope com 4 comprimidos). Moran­
do/próximo ao Hospital de Caridade, nenhum
vizinho e mesmo "seu' 'Globo, tiveram a

iniciativade lá procurar informações sobre as

possibilida_çtes de tratamento.
�

,

Mas a enfermidade não lhe bloqueou
a lucidez -e "seu" Globo conta: "Tef)bo vi­
vido da mJsericc1rdia de Deus e da ajuda <;Ie
alguns vizinhos que, quanq,ó podem, me ali­
rnentam. Venho me desfazendo das pequenas

-

coisas que tenho prá poder comer mas agora
s6 me resta o violão. Estou completamente
sozinho, não tenho direito a INPS, nunca Uve
carteira assinada e aviso -: estou convencido
de que, se ninguém se preocupar em me inter­
nar, vou morrêr logo e vocês são testemunhos
dessas palavras. Sem comer e sem remédios,
o que me r�sta?Só a graça de Deus".

Waldir Cabral de Oliveira, "seu" Globo,
está precisando de ajuda. Mora no Morro do
Mocot6 e lá qualquer pessoa sabe- onde é sua

casa. (Ivone).

Levou dÚas .corormactas . Na tercei ra apanh ou
a arma e saju em cima dos -PMs. E les c 0-

rrreçarern a correr. Ficou com a arma. Apon­
tou e puxou, por dua§ '\€zes, o gatilho.."Tava
descarregada, sen ão eu matava eles, de
raiva". Isso é o qJe conta o morro. A versão
da polida saiu nos, jornais, explicando o que
levara à operação "Iimpeza".
-Vestindo uma camisa verde, de cetim,

oorn mangas de boca larga bordadas, acom­

panhado JX>r um Iara de roupas comuns, o
.

Jovem entrou no bar. Eu quero um duque de
fumo. Fora levado pelos pivetes, oorn o sem­

pre ecorrteoe , Os ""usuários" preferem
procurar os garotos: é mais seguro. Então­
eles os levam até os marginais e ganham-uma
parte do dinheiro. Haja cu não haja moconha.
E desta vez não revia. Miré desceu, já oorn os

ciJzen1;os cruzei ros no boi so e voltou com um

pacote. Entregou-o ao tipo com ares tippies
e sai u do ter. Então ae abriu o pacote e

deparou urn punhado � grama. Começou a

redam ér. Ni ngu érn_ fal ava, eri tã o foi se exal­
tando. Queria (.:ega r quem lhe dera o arrocho.
Sai u do bar, se escorou ao muro. Quatro ou

cinco do morro e em tornó. Os dois ("hip_
pie" e loiro) discutindo se deviam esperar ou
não. Ouando decidiam que "ete nunca- 'vo l­
taria", surgiu um' vulto saltitando nas pedras
e batendo palrnas na frente e nas costas. "Eu
�u o Miré. Fu� eu quem deu o arrocho. Tavas
me esperando pr

á

�e? Se era prá descer O

morro pode oorn eçar .'.10 de cetim, dito cam­

peãode ce pcrei ra. fi cou ern silêncio. A mão de
Miré �gurou sua barba, enquanto a outra era

cofocacía , aberta a algu rrs centím etros do
rosto. "Prá mim tu és boneca", dsse, e deu _

um tapa, uma p::Incada seca. Repetiu aq uio
u-méS cinco- vezes, dizendo sempre: "bo­

neca",_ e depois, �oltou o homem. Ele co­

meçou a cotrer e seu a:>mpanheiro ia fazer o
me:;mo quando um crioulo, um dos que se

_!Tlantiveram em silêncio durarlte' a ausência
� Miré, pôs a,perna no seu caminho. "Es­
pera que também

_

tens o teu". O í oi ro levou­
algu_ns pontapés e CE dois cEs'ceram o mo rro

c?rrendo. Uma par te do dinhei ro fo i para o

pvete� outra Miré guardou para dar à sua
mãe. O resto fõi festa: cerveja, vinho,<�eijo e�
mortadela.

8. A VELHA

Antes ® Mire decidir que daria a errtr'evjs­
ta para uma série 00 reportagens que não foi

possível fazer Calorca o aconselhava afalar e

depois me disse que a mã e deie qu.eria fazer
urna ceclaração aos jornais porqu'e a polícia
o persegueoomp-e que sai do morro para tra b
e ultiman ente- a e não tem se arriscâdo a isso.

Mire e g3r-ção. A noite, em algum baile nos
mahores dubes da cidade você Pode, eve ri­

tuatrrrente ser atendido por ele.Valmiré da Sil­
va é um jovem - de 19 arvoa de icía de , loiro,
com jeito ce g3lã, boa Educação e um carim-
bo na· testa: bandi do.

-

"Se um dia a vel ha morrer e eu corrtiriuar

resta-vida, então eles vão conhecer o Mi'ré".
Urn a r�ida virada 00 oorpo e um tapa firme
com a_rlilo direita no braço esquerdo. Miré
.krta mm os pés, é rápido. Pode chegar - perto
de um pol·icial no mão de uma batida ,no

morro, falar com, ele a
-

desaparecer em

poucos segundos. Não tem mas escolhas,
provavel rn errte. Tem um carimbo na testa e

muitosp:>lic;a;s às! costas. "Se um dia a velha

rrorrer_.. .'� 8e queria ser garção. A<>sim 'é o

morro. Assim são as <Disas. A violência te�
muitas faces. A primãra delas é um'a -luta
surda por dinheiro e posição, que se trava na

cidade e vai para o rrorro: formar a �gunda
face: a m reria. E daí por di énte', sempre.
(Mai ro Cavai hei ro).

t

-_

..
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Umã pesquisa feita poriempresa
-especializada, ao longo do ano de
_1977, em Rio, São Paulo, Belo
Horizonte, Recife e Porto Alegre,
revelou que as pessoas ouvidas con­
sideram o aumento do C"usto-de-vida
o problema n° 1 do Brasí l.

Os entrevistados se mostram dis­
postos a ficar mais tem po

-

defronte à
televisão, renunciando á cinema, e
restaurantes. A maioria acha que em

1978 a criminal idade deve au rrierrtar ..
Além disso dasr peasoas ouvidas
responderam que o seu padrão de
vida estava caindo.

As expectativas para 1978 são
geralmentepessimist'as.A maior parte
do otimismo se' concentra no ítem
saúde. E firtaf rri errte, é baixa e ex,

pectativa quanto p rn Ldanças po-
;Iit icas .

As pesquisas, ainda que por
amostragem, e em grandes cidades,
conat ltuern .urn a advertência para o'

governo e para a Arena. numano'
eleitoral. Os descontentamentos são
sem pre capitalizados pela ,Opo-

, .\,..! .of�
... ....

",
�, E;logio

A Com issão e Paz de· Si;Jnt'a
Catarina,. em carta aberta dirigida à
opinião pública, fez um sereno elogio'
':'à atual Administração da Penite rr­
ciária do Estado.

Segundo a Comissão, a' adminis­
tração da Penitenciária, ti dere da pelo
Dr. EvatcíoVtüel a.t vern se conduzindo
de manei ra humala, I eal e respe ito sa ,

no tratamento dos encarcerados ,

É bem verdacíe que o tratamento

humano dos presos não está .alé rn
das obrigações dos responsáveis pela
Penitenciária. Mas se tornaram tão'
raras noticias sobre delegacias,

.' cadei as{ públ icas
�

e prisões
onde ·os presos sejam reapel tactos
como ser-es humanos, na sua inte­
�idade TIsica e 'psíquica e nos seus

círeitos, que quando se cx>nstata o

caso excepcional,. o elogio é per­
feitamente pertinente. Espera-se ar­

dentemente, que a administração da
Penitenciária do Estado continue a

merecer o juizo públ ico que lhe fez a

Comissão Justiça e Paz. E que outras

di reçães de estabel ecimentos penais',
. cadeias;prisões, etc, sigam o exem pio
dado pela ,PeniteDciári�' Estedu.al.

.-

.-Negação

"

A vitéria da Arena nas el eíçõee
parlamenta-es, de 15 de novembro
será decisiva para a abertura politica,
segundo declarou esta sern eria o >

presidente naci onal do particío,
deputado Francel ino Perei ra ' (foto).

Ainda uma vei se, repete um ar­

gumalto preferido do partido gover- "

nista. Desde as eleições de 1974 que
as reformas institucio nais CJ..Ie a

Nação reclama ficam condicionadas
a vitória dos candidatos governistas.

O que o .esfor çad o deputaclo
Francel ino esquece é que pouca gen­
te - muita pouca gente ainda é
suficiente ingênua 'para acreditar
nesse, argumento.

Além do mais, esse tipo de ar­

gumentacão tem um significado de
"

negação de Caráter democrático que
de:ver-i-aTl.ter as propaladas reformas.
-Do modo corno estão postas as-con-
diçõe-s das reformas, elas so

podem concretizar dentro de limites
tão estreitos, que na ve rcíade não
oorrr preemcíerêo . mudança de coisa
alguma.

Reforço
O serrador Mahalhães Pirrto divul­

gou esta sem.ana� no Rio, ,sua pla­
taforma de Governo, tão semelhante
ao programa do MDB, que se cons­

titue rum inesperado reforço para o

partido de Oposição, num arro como

este, el átor-a1 .

Todos os principais pontos do
programa partidário do MDB

eleições diretas, extinção do AI-5,. e
do Decreto-Lei 477,_ anistia,- etc -

constam do projeto 00 Governo do
,

senador. Se adm ite ser el eito .por
elei çôes indiretas. Mas o povo se

manifestaria, depois, em ,plebiscito
para conf i rm ar ou não a i nvest idura
do Presidente da Republica,. dos
,governadores, doeS senadores biô--

.

niôos .

E aqCJi' fecham os Um ites da can-

_

didatura M__9gal hães. Neste tem IX>
todo da Pregação do senador, as es­
truturas do poder não se abalaram.
Existe épenas, mas um oposicionista
- ilustre, JX>r sinal - na praça. As li­
mitações do senador mineiro" são as
rn esrrr es da Oposição, quanto à' IX>S�
sibiUdade de- chegar ao poder. Só que
o senador pode levantar certas-ban­
deiras da -sua p-egação democrática,
perante milhões 'de telespect'adores
na TV, sem correr o' risco de ser cas­
sado (XJ enquadrado na Lei Falcão.

,De· ra

Diz o "Informe-JB" do Jornal
do Brasil, de 1.3.78, que há em

Laguna:"'S C, um hom aTI que já está 7
anos na cadeia sem julgamento,
acusado de hom icídio. E "como. o
Governo do Estado quer inaugurar o

. Foro da -cicíacle com 'um júri, espera­
se a_' conclusão do ecí iflcto v

para a­

real ização do julgamento".
O Governo do Estado, através da

Secretaria competente, deveria vir a

pubtícojaara confirmar ou desmentir
essa notícia. Ningu-ém desconhece

que em SC, como no Brasil inteir-e,
presos envelhecem nas prlsões, à es-·

pera de fulgamento, pela morosidade
da J usti ça. Mas estam 05 certos de

que o cidadão de Laguna dispensa a

honra de i naugurar' o Forum, pre­
ferindo ser julgado o 'quanto antes,
em quaiquer lugar.

. A proposf to de morosidade na

Justiça, Q..Jem pode cíarmotícies das
<x>nsequências da Reforma do
Judi ciário, e que depois foi o pretex­
to p�ra as reformas de .ab ril?

Distorção _',

Notícia do .Jor rral do Brasil dá
conta dé que um rn er cacío em éxpan­
são é o de alimentos para animais
domésticos. A seção de rações para
gatos, cães, aves e peixinhos saltou
de um escondido recanto de balcão
para ocupar .Iugar de destaque rios
supermercados.

Ninguém é contra que os animais
se ai i rrren tem . Mas algo está errado
num pais em Q.1e - com lmilhões de
fam intos e désnut.ritos, nos cam pos e

nas cidades os supermer-cados
abram prateleires para sofisticados
alirrrerrtos de animais. Nelson Wedekin

,

AVISOS DE UCITAÇAO \
I

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE' RODAGEM DE SANTA CATARINA, leva
ao <Dnhecim-fflto dos interessados que os EDITAIS DE 'UCITAÇOES das obras o u ser­

"'co abaixo relacionados, encontram-se à disposiçã o à Rua Tenente Silveira" 32, Edifício
das Diretorias 7° andar, em Florianópolis.

'

Edital n° 15/78 - para aquisição de 1.000 bak::tes de tinta refletiva para sinalização
rnrizontal de Rodovias.

Edital n° 16/78 - pua aquisiçãode 3.000 Uniformes.
.Ór-:

DER-SC, em Florianópolis ,3 de março de 1978

E�o Civil Osny 8erretta EngO Civil' Sergio R. Beirn s
Chefe do GEL Diretor de Construção.

ALUGA-�t:

Saio localizada no Recém inaugurado Edifício
Ern eda u x com 105 m2 garagem, dois-banheiros ver

e tratar na R ua dos Ilhéu s, 20 - Fones 22.5270 e

22.8749 - Horário Corri ercial
.

EMPREGADA DOMEsrrICA

Rr-e c i sa= s e de uma com referência.
Família de 4 pessoas. P_aga-se bem.
Fone: 44-2745

� .

'I.4 'Bom,di:a,dornir6:> 05 de março de 1978i
" /'

,�

,
'

AN TO i'\iiO 11\t10 VEI S
COMPRA VENDA E

AOMINISTRAÇAO· DE
lMOVEIS Ruà: Santo

Saraiva, 621 fane 44=-
4668. Çreci 1. 105
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Aqui, uma
lazer' e

sala para
refeições- , I

IISomos um-casal de idade média de 25 anos e

trabalhamos- em horário integral. Gostariam a; de
fazer nossa sal-a em lugar muito especial, onde
pudéssem a; reu nir a famil ia .nas horas de Jazer _.

esperarn os um bebê e adoramos. receber am.igos.
Preferim 05 rnóvei s modernos em madeira natural,
aço, couro .cxi tecido. Nós gostamos de móveis
laqueados. A sa-Ia deve ser de eatar -e jantar ao
mesmo, tempo .. Na entrada, .gostaríamos de
aproveitar melhor o espaço ãli existente. �do­
rarn os plantas e precisamos de um lugar para
guardar a· louça". "Rose Liedke, centro, Flo ria.
nópol is ;

Realrnente, você disp6e de urn
r

esoo ç o bern

pequeno. E foi ern função dele que criernos urna

disposição de móveis para formar os arnbientes

que déseja.
1. Use dois sofás de dois 1ugares, um diante do

outro, em tecido seut=turouesa claro.
)2. Faça correr um banco' de ripas junto à

parede lateral - fie curnprirá a tinalidade de mesa

lateral e de centro, já que não· sobra rnuito espaço
para elas, criando lugar para livros, revistas, na

parte
.

inferior.
3. tva parede destinada ao !iving, você troderá

ainda úsar urn rnóvel baixo, que servirá de barzinho
.

e, tarnbérn ,para guardar louça, ern cor azul noite.
4. Use urna mesa redonda de 1,10 metro de

diârnetro, que cornportará rnais pessoas sentadas
ao seu redorrie hora das refeiç6es (rnesa-,ystica,
de madeira).

·5. Você poderá ter duas cadeiras adicionais. e
lima betetotbaoorn no canto desetade jantar.

6. A cortine de cor azul corn detalhes b rencos,>
para rrresor leveza no arnljente

.

7. A sala de jantar estará elevada do resto dos
outros ambientes em -1D(�ent/rnetros.

8. No hall de estrada, faça um arrnário-estante

dividindo, na parte de cirrie, pára livros' e objetos, e,
a parte de .baixo, para louças e. toalhas de ,mesa,
com uma pequena sarnarnbaia "ceirrdo do teto.

Decore a parede do corredor corn quadros.

l3At�c.o Rrí"'Pb _

�lc.o· n;:.'

2.60-,,_O(j::) r-;c:AO .

'7
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<"'eu=\)� O�cw
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APARTAMENTOS
A TER RAL - Empr-eendimen­
tos Imobiliários Ltda, estará a
partir- de I-nje, m clu eive
Sábado -e Domingo, com
Plantão permanente_ na Rua
Abel Capela, prox rrno ao

Hoepcke Veículos.'

CENTRO - Chácara da Es­
panha - Estupenda residê nt:ia
oorn 04 dormitórios, telefone,
sala de jantár, COPq, ooz iri ha,_
lavabo, escritóri o, depen dê n­
da de. emp-:egada, área de'
servi co e garagem. L-053-C­
·S.)

- CAMPINAS
.
Otima re­

sidência com 03 dormitórios:
sala, copa, Cozinha, BWC,
quintal, amplo .. (L-061-CS).

4) PRAINHA - Residência de
avenaria próxima ao clube
do Penhasco, parte alta
com excelente vista para a

Baia Sul e cidade. Com 03
dormitórios (1 suiete) amplo
living, capai cozinha, B.WC,·
garagem e terraço. O preço é
uma barbada Cr$600.000,OO
oorn parte financiada. V-230
cs .

COQUBROS - Ap.artern ento
com CI2 qúartos, amplo Jiving,
cozi nha , BWC _soci.al área- de
servi ço BWC em {.regada e

ga rage_fJ1 . Apenas
Cr$9.000,00 de entrada
Plantão no tocai - Ao lad o da
Hoepcke Veiculos.

-' ;'. .

,0Ç_}·-

SARR BRaS - Belíssim a casa

contendo 03 quartos"an·po
fiving, BWC e cozin ha de-

. corada, . terreno grande e

garagem em excelente 10-
calizacão. Preco de ocasião
Cr$330 .000,00 'sendo

.

Cr$20.000,00 de po upa nça,
sal do restante totalm ente
financiado. V-196 - CS.

ESTRBTO Apartamento
com 03 quartos, living, co­

zinha, BWC social, área de
serviço,-"8\I\/C de emp--egada
e garagem. Cr$2.931,OO men­

sais.

-

IMOVEIS . PARA ALUGAR CENTR O - Rua_ Ru i Barbosa -

Excelente casa para fins
oorrr erciai s Local excelente.
..-

(L -060 -cs ).
ESTREITO Belíssima re­

sidência com _04 cfor rnrtó ri es ,

1 suite, living, sala de jantar,
cozinha,2 BWC, 02 cozinhas,
dependência de .ern p-egada
oorn peta, 'área de serv iç o,
garagem,. churrasqueira r jar­
dim, gás central. Com te­

lefone, armários embutidos e

cortinas. (L-037-CS)'

COQUEIROS - Em excelente
localização à 03 minutos do
centro, sem problem a de
tráfico, estamos oferecendo
apartam ento de 02 e 03 d or­
mitórios edemas oopendên­
das por apenas Cr$9.oo0,OO
de entrada, e prestações de
Cr$2.500,00 mensais. PI�o- 22-83-88, 22-85-67 - 22· o :

61
AB B._ CAPELA - Apartamen­
to com 02 QJartos cíerrials
dependê ncias CDm fina ri­
ciamento total- e -garantido /

por . apenas Cr$35Q.OOO,00.

CENTRO;
.

- Rua Felipe
Schmdt Oti rn a Kitinete,
mm sala, cozinha e B \/VC,
Proxíma ;i todas as tc-lcilidades
(L-09Q-A P).

2)BARR EIRaS Otima casa de
avenaria em final de cons­

trução possui 03 quartos e

demàs cependências em ex·­

celente localização. O preço é
.

uma verdadeira barbada só
verrcfo para acreditar. A p�nas
Cr$280.000,00 em condicões
facilitadíssima Finan ciarn en-
10 garantido corn

:

apen as
Cr$15.000,00 de entrada. V -

185 - CS.

3) BARREIROS - - Otima
casa contendo �03 quartos,
banheiros social decorado
cozi nha decorada, ampl�
iving, garagem e com otimo
terreno, acabamento de 1 Qt_

qual idade, consulte nosso.

----

mrretor 00 plantão:
Cr$283.000,OO com baixís-
sima poupança: V - 200 � CS.

. ANTIQuARIO
06;etos ".

. Art.'
. .,

-CENTRO - Bom apartamento
- mm 02 dormitórios , sala,
BWC, cnzinha, área de ser­

- -\.1"Ç0. Local privilegiado (L­
ffi9-AP).

-

, BAIRRO DE FATIMA - Otima
casa de atveriar ia . com 03
dor rn itóri os, sala, BW C· ,

_. cozinha, quintal, jardim,
grades nas janelas, azu lejós
decorados até 0-

.

teto na

cnzinha e BVVC. (L-:·059 -S C).

Praias,

AntiguiC#ades,
Opali,.,as,
Cristais,'

po�celan.s,
Rua: Nereo Rer.hOS N9. 65�Fpólis

CEN TR o - Galeria Corri a:>â
Otima :':;":=Jla. para escritório
mm inStalaçã o sanitária

completa (L-055-�C)'

CENTRO - Av. Ma uro Ramós
, Excelente conjunto para es-

.

cr itório. 'com 114n,2 de area

rrtil, Entrada independente.
(L-CE3-EC) .

IVO SILVEIRA - Apartamento
com 03 quartos e oomais

dependências em excelente

localização apenas
.

Cr$370 .000,00.

otantao:
·�bados
dorni
e 1-------�_,._

ES TR EITO - Boa resi dê ncia
com 02 dorm itórios, sala,
<x>pa, cnzinha,

-

BWC �
churrasqueira, garagem para J
02 'automóveis, toda murad a �
e .calçada ém redor. (L-034-C - j
S). _ ;

'terral��os. ���
.

hei..").
.

�

,-

i� I; I S,iV>.:I: .1 � i:") t • � :--=. � r ( 1"
:
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Prezado
.

.

.telespectador,.
apresentamos TVa no
A curiosidade êger-a I, princil>al!Dente p<!r I

parte _ dos t.e Ie.apectadores rnaas .fanat1-
cos , Mas, po-r' enquanto, a TV Cata r-Irrerrse ,

Canal 12, é apenas uma marqueteexpO,�ta
na vitrine das LO,jas Alfred, no, ca l

ç
adão

e um 'anúncio' de jorrraL, sem rn tri.tos deta­
lhes. O, que surglrá de rrovo nO,� v

í

deos
de Sta. Catarina? Esta r-es'pos ta sornerr­

te se r-a' conhec ícta , p r-ovave Irrrent.e , em 79
quando, a nova ernis sor-a , enfim, estiver
no ar.

.Iarre
í

r-o
'

.

CO,mO, a Catarinens_e ainda é um prO,jetO"
va.mos falar um p-ouco s-obr-e a RBS, per­
tencente ao, ex+r-adfa I'is t.a e arri.ma.do r- de
p r-ograrnas de auditório" Maurício Sd.r-ostky
Sob r-írrho , Em -rnerros de uma década de ati­
vidade, a Re-de pos sut , no, Rio, Grande do,
Swl , O, matutino' Zero, Ho r-a , de rnato r- venda
avul sa, a TV Gaúcha, a de rrra.í.o r- audiên­
cia e mais oj.to canais menores pelo, inte­riO,� do 'EstádO,� Ainda em Porto Alegre,
existe a veterana rádio,Gaúcha, 'e sua emis-
'sO,ra em FM, as r-á d íos Metr-ôpole e

POrto, Alegre, .

e mais a AlvO,rada

Alegre, e mais a Arvor-ada em Bra&ília.\Em P'e Iot.a s , ainda em implantação', a
RBS está rrrorrtarrdo uma emissora em

frequência rnocíulada ,

A Rede Brasil Sul de Ccmun
í

ca çõ es , o,

poderoso grupo' g'a úcfro .que venceu a con­

cor r-êríc
í

a ano, passado para O, nervo canal de
televisão em Florianópolis, pouco" adianta
sobre ,o, seu novo veículo. Ne l son Vaca r-í ; O,

técnico' encarregado, dematerializar o pro­
jeto, ainda fixo no, papel, dá alguns deta:lhes': a prO,�ramaçãO, da Catarinens.e sera

á da Glo'bo, 'mas isto ainda depende de uma

série de corrtatos c-orri o, pes soa l do, Rio, dé
Vof.tarrros .ao Ne l son Vacari. Ele, t.odas

as semanas vem a Florianópolis. Aqui

SOCORRO
PS1QU IÁTRICD?
aLT/MA
CHANCE

<
'-.

'

�(}u@t?�O&@l?@�Lru
@

.

$M@] ��1r@�@:)-

� '�Cllt/LZ-

está preparando, um curso', de 4 a 5 �e­
ses, corri o, objetf.vo de capacitar o, ilheu,
'!para que pos sarnos cofoca r- a tevê em fun­
c toria.rnerrto usando, rnão= de= obr-a IO,cal".

em
í

s so r-a de Blumenau através de otrtz-o
canal, .rrras mesmo: assim haveria codrr­
cidência de p r-ogr-amacão -o que não se-ria
interessante para nenhuma das duas emisso
raso

A rrova televisão será instalada no.

MO,rrO, da Cruz (será vizinha da Cultura),
numa área de 5.500m2. O prédio, será eons>

t.r-uf.do por umá corrstr-uto r-a Ioca l e a tor r-e
de concreto, levantada ·por 'emp r-eaas es­

pecializadas de Rio ou São, P'au lo , DepO,is
de março, deste ano', iniciam as ob r-as . Dá­
qui um ano ,"mais ou rnerros , uma expecta­
tiva otãrn

í

sra , o, sinal da Caua r-tnerrs.e inva­
dirá os lares dos p r-ezados te.Iespecta.dor-es ,

RESSONÂNCIAS

A direção' da TV Coligadas, de Blumenau,
ainda não' se rnarrif'es to'u sobre a p r-ova+
ve.I ligação' da TV Catarinense Co''!l a Re.de
Gfobo de Televisão', achando que e rnuato
cedo para tratar do .assuntO,: Vacar-í , Co'l'J:}
a ótica da RBS, dâz que 1St.O, rrao sera

pr-objerrra pois, sendo a Cat:ar1nense_canal
12, automaticamente a CO,I1gadas_naO,.en­
trará em F'Iortanôpoffs , Uma sofuç ão , a.irrda
de aco r-do CÓlT! Vacari seria a, entrada da

� Agora é a vez de Da r-y Lopes, diretor­
presidente da TV Cultura, falar.' Ele
acha que três televisões e.m FlO,rianópO,lis
seria demais, mas que mesmo, assim -

observou confiante - a Cultura cont.tnua r-ía
corri O,S seus 80% de audiência (segundo o,
Ibopo). A Rede Tupi, de acordo corri suas
palavras, está em ascensão 'principalmen- ..,

te nas -áreas do, telejornalismO,,/ e riovelas.
"

Para Darcy LO,pes, o, maior prejuíz.O,
da televisão' é o, ho r-á r-Io da tarde, p01S
quase- ninguém q�er an!:lnciar:_ neste_
períO,dO" devido a fraca prO,gra:rr�.açaO,. Qu.an
to . a reclamações pela eocces srva rep�t1-
ç
ão ,de filmes, ele r-es'porrde .que 1StO

não' é culpa da errris sor-a e, S1m, das
produuo r-a s que só cedem filmes �édi­
tos junto com um pncot.e de r-ep r-rses .

A TV Cultura também tem p.Larios pa­
ra cO,nstruçãO, de u}lla rrova �e.de 10 pro,:
jetO, já está coricIuf.do. O premo ocupara·
uma área de 5.200m2 e, de acordo eorrr

,

Lojres , será o, que '. h� de rna
í

s rrrode r'no
em matéria de t.e levIsão ,

PRt=C.1S0
DE

Ac:JUDA!

SOCOR.RO
PStG.ut�TR'CO -

CR$'1,OO-
PSIGlUlf\IRtCO -

C�� ,",,00AS VEZES"9 E.U
-

ACHO QUE NAO
SE-\ NADA DA

V)OA'

A DOUTO�A

l E'51�)
A DOUTORA

{Es-j
/

vocÊ _COSTUMA
LEVANTAR, � NO\TE.
PRA 'TOMAR UM

?GOLt=.. OJ t(GUA .

,

POlS BEM I SE TOMAR SUA AGUA
NO ESCURO, MELHOR LAVAR ANTES
O COPO � PODE �AVER 'UMA BARA­
TA DENTRO � LlM CRUZEIRO�!

COSTU­

MO �

BALCÃO DE ANÚ·NC/O
J DO

�dia.dornif6'
,- L- no Estreito:. Rua

·

Fulvio Aducci,"1221

CHÁCARAS SÍTIOS-FAZENDAS
Temos as me l hor-e s de Bfguacu
Antônio Carlos- Gov. Celso Ramos
e Angelina. Pça INereu Ramos, 25

Fone 43 :113 R-iguaçu
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OlGA-ME

UMA GRANDE
VERDADE '.
UMA CO\SA
QUALQUER,
SOBRE .A

V\OA., auE
ME AcJUDé .••
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E iSSO
Aí� AS
GRANDES
VE-RDADÉS

-
_- ,...

SAO M.A\S
SIMPLEEJ

�Da QUE EU
PENSA.VA�

. -:).
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Domingo de
./

Segun-da
-

-,Como invejo você , domingo.
-Porque,sábado?; ,

-Você é calmo, tranquilo, sem preocupações
-Ah,: ah, ah.

'

-Por que riu?
-Achei graç� da piada.
- Piada?,
-E das boas. Conta outra.
-Está me gozando? ,

- Não" você é que est_á me gozando.
- Não entendi.

-

- Ora, sábado. Francamente.
-Endoidou, domingo?
- Ainda não.
- Esta se sentindo bem?,
- Como posso me sentir bem no domingo?

,

-' Não disse? Enlouqueceu. <

-,

- Vou enlouquecer se você continuar com essa besteira.
- Que besteira? -

r+: Ter inveja de,mim. Me achar tranquilo. Que absurdo.
- Se, explique, senão eu é que vou ficar louco. _

- Morro de inveja de você.
- Está brincando?

'

- Gostaria de viver brincand.o. Como você ,

- Não tenho mais dúvidas: está louco.
- Por você. ./

- Louco e masoquista.
- E você é sád tco ,

'

- Chega. Cite um motivo para trocar de lugar comigo.
- As festas que você vai.

.

- Que é que tem? '

'

- Você passa a noite se divertindo e eu ten�o que deitar
cedo.
- Esqueceu as ressacas? ,"-
- Não. Mas lembro a hora que você acorda: duas da tar-

de.Valeapena.- '.
,

- Não se esqueça que me sinto maio resto do dia.
_ Não se' e-squeça que eu me levanto às seis da manhã
para trabalhar.
- Às vezes trabalho até meio-dia.Você folga o dia intei­
ro.
- O seu fim-de-semana começa na sexta-feira.O meu ter­
mina às duas da tarde.
- Por qu�?
-Ora, você não sabe que depois eu me angustio pacas?
- Já ouvi falar qualquer coisa.
- Minhas tardes são um horror.
- Tanto assim?

�

- Não dá prá descrever.
_ Está exagerando.
- ExagerandO? Vá me visitaraí pelas quatro.
- Por q ue a essa hora?

-

- É quando eu começo a ficar pálido.
,

- Pálido? -

'-' E inQuieto.Eu fico muito inquieto.
- Que mais?
- Também fume ,bastante

- Rói as unhas?
- Unhas? Que unhas?
- Não sabia que você se angustiava tanto.
- Angustiar não é bem o termo.
'- Dói muito?
- Só quando e� paro.
-' Não entendi.

,

- Fico andando dum lado prá outro. Se paro, piro.
- É sempre assim?
'_ Só aos domingos. -

- A que você atribui toda essà angústia?
- Ao meu modo de ser.
- O que o faz ser como é?
-Uma das causas é a segunda-feira.
- 'É o último dos dias.
,-, Não é o segundo?
- Pr

á

você
_ Cite outra causa.

-A necessidade'de uma companheira.
- Não é feliz no amor?
-Não.
- E no jogo
- Só no de futebol.
- Você não é tão solitário. Recebe visitas.
_ Demais.
- Quem?-
- Solteironas e tias.Alguém mais visita domingo?
- Apesar da angustia você é gordo. Falta do que fazer?,
- Excesso do que comer. '

_

_ -Por q ue você come?
- Eu como prá esquecer

,
- Esqueça conversando com o vizinho.
- Por favor.
- Desculpe, esqueci a segunda-feira
- Você quer me enlouquecer?
- Perdão.
- Só de pensar na segunda-feira atrito arrepios.
- Você tem medo dela?

'

- Tenho horror.
- Ela lhe faz tanto mal?
- Chega a me tirar o sono.
- E como você reage?
- Eu falo mal deta.
- Não há poss i b i I idades de vocês se entenderem?
-- Só em feriados.
-Você a odeia?
- Tenho pena-dela. É' uma infeliz, desprezada por todos.
-,E ela?
- Me odeia. Odeia ainda mais a você', pela sua mania de
rir de_la.Como eu a impeço de atcarrçá-to , se vinga em
mim.
- Como?
- Me tornando um domingo de segunga.

Dorival 'Pacheco

1 x

2 XV Nov.' Jaú/SP
3 P. Santista/$' ,

'

4 S. Bento/S
5 Ceará/CE'
6 Fortaleza/CE
7 Lê'ÕJ:l��/8,'�,��;,<;
8 Nacional!AM
9

.

�\ 'a.,�o, $", '"

10 Pelotas/RS
11 Fiúutdrêft�/$,C',
12 Chapecoense/SC
13 ;ç,m��tt'{l:;'j7

-CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

N° de apostas.L, __x 2650 =Cr$�------_

Teste 380
Data 11 e- 12/03/78 Cartão n" _

Nome� ___

Endereço --::--___

-

GR�NDE-
Por razões técn-icas, deixamos de publicar, na edil-

ção anterior, o Grande Bolão, que no entanto, volta nes­

ta, com o mesmo sistema: você recorta o cupom, pre�n­
che e coloca-o em nossa urna, ,esperando ver seu palpi­
te sorteado e publicado no próximo domingo, com o que
estará concorrendo ao teste 380 da Loteca.

Pelo problema ocorrido na eê ição passada, lamenta­
mos apenas não patrocinar, por dois domingos, os pal­
pites dos leitores que seriam sorteados ,como de .cos­
tume.Pedimos desculpas pelo acidente, mas garantimos
a normalização do sorteio, ao qual você concorre gratui-
"tamente, tendo a possibiHdade de ganhar de graça, um
jogo no valor de 270 cruzeiros, com três triplos e .dots
duplos.

Para orientá-lo, passamos, agora, aos comentários
breves, sobre o próximo teste.Os jogos mais difíceis,
em nossa opinião,serão os quatro primeiros, o sete e o
treze.Os do cámpeonato paulista, pelo equilíbrio de
forças entre as equípee, e os outros dois por seremlás-.

sicos regionai_s.
'

_ Neste teste, o mais indicado é você carregar seus tri­
plos e duplos nestas partidas, escolhendo para os de­
mais, os favoritos que, a rigor, devem vingar.Estes são
Ceará, Fortaleza, Nacional,Gaúcho ,Pelotas,Figueiren-­
se e'Chapecoense. Boa Sorte.

�ARDIM DE INFANCIA

BEM-ME-QUER

Maternal
_
.Jardirn Pr é-pr irn ário.

O Jardim de Infância Bem -Me-Quer, ojardim
de infância corrio a criança gosta e quer, co­

munica que as aul as já foram rejniciadas.
Av. Rio

'

Branco, 58

UM PROGRAMADOR
COMPU'ADO'R

PRO L.
Comunicamos a abert'ura --de nova' turma

do-c'ur�o de, prograníà��o, (ob-ol. Início:
13- de mat><o' Inscri<ões : 'das 14 às 18

horas P�a Getúlio Vargas no- -20
Fone: -22.2216
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CA-SANOVA E CO,MPANHIA

•

mais aquele

I

Já que, o "rasanova ", de Federico
'

capazes de resistir galhardamente ao'
Fellini, não _,3nhou o "nihll obstat" assédio do terrTve, inimigo que rondá
censono, su rgiu uma oportunidade os lares dos mortais bras+lei ros : a
para, uma vez rrieisr os distribuidor:es imoralidade e os maus 'costumes. Is­
evidenciarem ,seu tino comercial. so sem falar nas ideologias exóti­
Afinal, quem marca 'touca não cas.Em su rri a: Fellini não pode . .Já
'merec·e as benesses do jogo. Ad- François Legrand, autor deste
quiriram um "Casanova" espu no, . "O ouze Ferrr rries pour Casanova",ajeitaram um titulo em po rtu q uê s tudo. bem. Este pode ser assistido
atraente e passaram -rio aos exibi-
dores. Nenhuma novidade. Confun-

que a censura 'garante que a gente
não sai por/ aí cometendo aqueles.

dir produto induzindo o co nsumidor
'(leia-se otário) a consumir algo bem atos que depoem contra Q ídolo do
diverso do que pretende, . é estra-' nosso povo. O "Casançva" que nos
tagem a corrente em qualquer rie- é permitido conta um-a hiStória assi rn ;
gócio. Em se tratando de cinema, há Velho, 0\ Casanova sente que não
alguns exe rn pios be rn recentes, o reúne dS condições físicas e atléti_cas
mas óbvio dos quais foi o uso de ideais para satisfazer a expectativa
"Ern eo ue lle ", de .Ju st .Jaeckin. Nos de uma certa senhora e resolve en­
cinemas brasileiros aportar arn não viar uma sócia ao encontro. O time
um, mas dois "Emanuelles" que são em torno do Irresistivel. Mas Nem
aquele cuja cópia só é ec eastve l aos Tanto é respeitável; Sylvia Koscina,
seletosfrequentadores da acarpetada Britt Eckland e as Marisas Mel! e
sala de projeção do Ministério da Berenson. O Casanova é Tony Curtis
Justiça, personagens por certo, 'de (aquele que se pendurava no Burt
memoráveis tert trli as cinemato- Larrcaster em I'rapézio"._ A Lollo-
gráficas. Todos eles, evidentemente, b,-ígida out ro lado do triângulo - roía

_

dotados dos anti-corpos rno rars as unhas ciumenta, Lembram?

SEXO À BRASILEIRA ..

�De ,

arvores 'e mulheres fãtais
A Árvore dos, Sexos: 'com ediota

di rig�da por Silvio de Abreu. Um a

praça da cidade do interior tem uma

estranha árvore. Seus frutos tem a

forma de ,pequenos. sexos mascu­

tirio s . Depois disso, é fáci I saber O'

que espora os incautos. Nádi a Lippi,
Felipe Carorre .' Ney Sant'Anna,
Yolanda Cardoso, Maria Lucia Dahl e

Virginia Lane, uma vovó cujas coxas

faziam --�i zem --�o presidente'Get úl ia
r-xc+arn er Ahs í

e Ohs!. no teatro

Recreio.,

Lane: a que fez Getúlio suspirar.
.

'

B ELAS E CORROMPI DAS

Cinema brasileiro realiza a inver­
são da história do assassino fancês
Landru. Aqui neste filme de Fauzi
IVIansur, uma mulher extremamente
sensual fica obsecada peía aventura
criminosa de Landru e resolve imitá­
lo. Desta vez, onrretanto. as vitimas
são os hom ens. Mansur realizara an­

ter iorrrrente , entre outros, "S inal
Vermefho: as Fêmeas (apenas um

fastidioso policial marca-diabo,
pretexto para sua câmera transitar
pelas r eqr oes mas opulentas das
anatam ia de Vera Fischer e Marlene
França) e "Sedução" (história'
ma hor realizada e fotografada com

Sandra Bréa, Nei Lator_raca e o mag­
nata da boca do lixo paulista" David
Cardoso). Não inspi ra. nenhum a con­

fian ça. Aparecem Marià Isabel de
Lisandra, Carlos' Rei chenbach e Lu igi_
Picchi.

NÁOIA UPPI
NEY SANT'ANNA
FEUPE CARONE

partici�
especial:

��lA
wna produção
MAuRÍCIO
RITTNER

HOJE -SÃO
,

JOSE
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i

o ÚLTIMO PISTOLEIRO

Wayne interpreta Wayne
_ Um certo J.B. Boots, pistoleiro em

vias de aposentadoria:, çhega' a uma des­
cacterizada cidade do Oeste para morrer.

Ele-sofre de câncer.

O ,que , 800ts mais de-
seja é, uma morte digna.O que pode ser­
traduztdo por morrer em combate, pre­
ferencialm'ente, contra uns sujeitos maus
me.smos.Na cidade, onde não encontra,
nem um Iúgar para amarrar seu cavalo
ele enfrenta o escárnio e o oportunismo.
800ts é (claro) John Wayoe.Melhor seria
dizer que Wayne é Wayne, ou seja, in­
terpreta a si próprio, .coisa que vem fa­
zendo há algum tempo. Desta vez, porém
tudo temmuito mais a ver com o incansá­
vel Duke. O filme já inicia mostrando pe­
cíaços de ve+hos filmes de Wayne até che­
gar a fisionomia atual de 800ts, um sep­
tuagenário a exemplo do ator. Como
nos piores filmes de Wayne, os person­
nagens são apenas esboçados, dando lu­
gar a um tradicional inimigo .de determi­
nado tipo de "western", o maniqueismo.

Assim, .coritra Wayne, (o bom, embora
violento) postam-se um xerife debocha­
do, um repórter mentiroso, um agente
funerárioapenado, sem falar, nos bandi­
dos. "The Shootist" rern na direção Don,
Siegel (' 'Os' Abutres Tem Fome", "O
Estranho que Nós Amamos"; dono de
um cinema vigoroso, aqui equivocado).
Melhor não ir.Ou, melhor, se quiser vá

porque no elenco está Lauren Baccall
(sempre uma excelente atriz) e James
Stewart (com quem Wayne fez o belis­
simo "O Homem que Matou o Facfn'o-'
ra", de Ford).

MONTANHAS (RUSSAS) E BALEIAS

Barulho· 'e lugares comuns-·

"R ollercoast er ". de .Jarn es Gol ds-
tone, melhor arquinhoado pela
produção, já é mais afortunado - na

tarefa 'de prender a aten ção da

platéia: todos acordam quando o

barulho aumenta. Carregado nos

cnndimentos, este suposto coquetel
de frissons revela-se mais um tra­

balho rn ed iocre , Não, obviamente,
pelo seu apelo com ercial ou falência
do ci ne-desastre, m es pela própria
incapacidade de bem realizar o

próprio ci nem a a que se propõe. A
história: um assassino anonimo

pretende obter um milhão ge dólares
e o meio mais cômodo que elege

,

para atingir tal fim é a sabotagem de

parques de diversões. O elenco inclui

George Segal, Henry Fonda, Timothy
Bottomns e Richard Widmark. Para

quem quer curtir um som.

humor, o filme de Michael Ancíer-"
san, baseado num romance de Ar­
thur Herzcg, dobra a semana. Mais
um refogado de lugares comuns do
que uma explorac'ào inovadora de
um, gênero em vias de superação pela
nova proposta dos grandes, estúdios:
a ficção cierrt lfloa . Ao que tudo in­

dica, "0 rcá" é um 'dos úttirno s
produtos de um ci ct o que, providen­
cialmente, se fecha. Nesta historinha
de inteligência do cetáceo versus a

de seu implacável rastreador (mais
tarde os papeis se invertem) quem
perde mesmo é a inteligência do ex­

pectador. O pescador é Richard
Harris que, ao lado da orca, é coad-
juvado por Charllotte Ram pling
(secundariamente caçada pelo or­

quicida) e Will SamJ:Eon (mais co­

nhecido como "Aquele indio do
'Estranho I no Ninho"). Para os

audazes e insones.
ORCA

Nas mesmas águas de "T'u ba­

rão", de Steven Spielberg, porém
corn muito menor competência e

Ayrton Centena

-
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televisao

• o destaque dos filmes na tevelisão,
eete.ttrn-de-sernana, é uma obra do cinema
semi-original norte-americano, uma cria­
ção do ex-galã John Cassavetes, que, num
determinado perlodo da vida, resolveu rea­

lizar filmes fora das gràndes companhias.
"Assim Fala o Amor",

• 'Minnie' and Mos-
KOVltZ' >,� no original ,trata do relaciona­

mento difícil entre duas pessoas de tempe­
ramento e modo de vida um tanto estra­
nhos.

Na edição da semana passada, desta­
camos aqui o bang bang "Quando é Pre­
ciso Ser Homem", programado domingo à
noite, na Coligadas. A c6pia que foi ao ar,
no entanto"sofreu um corte que mutilou e

tirou o sentido do filme. Trata-se da cena

final, quando o exército americano massa­

cra . uma aldeia de mulheres e crianças
selvagens.Quem subtraiu esta sequêt:lcia..

na certa pensando resguardar algumas
retinas mais sensíveis, acabou prejudican­
do a obra inteira.Seria melhor que' este

. agente da morare dos bons costumes quei­
masse de uma vez o celulóde. (LL).

SABADO

Tony e Shep Thomas, detetives par.«
ticulares são gêmeos. Esta semelhançà
física permite que eles iludam uma série
de pessoas, fazendo-as crer que existe
somente um que pode estar em dois luga­
res ao mesmo tempo. Direção: Robert Day.
�Elenco:JJm Hager, Jon Hager, Lilian Gish
ePatrlck O'Nell. Na Coligadas, às 21 :15 no­
raso

• Assim Fala o Amor - Aos 30 anos,
com cabelos longos e uma vida maluca,a
Moskowitz encontra, em Lons 'Angeles,
a infeliz Minnie que trabalha num museu e

tem atitudes totalmente opostas às suas.

Todo relacionamento entre ambos é confu­
so, acidentado e tempestuoso.Direção: \

, John Cassavetes. Elenco: Gena Rowlands,
Seymour Cassei,' Vai Avery, Katherine
Cassavetes e Elisabeth Deering. Na Coli-
gadas, às 23 horas.

·

• Harém das Encrencas (John
Golfarv Plenase Come. Home) - Sátira.
Um piloto arrrer lcarro cai em um principaao
árabe e funciona como treinador de um ti­
me de fu1ebol para derrotar o

••Notre Da­
me". Este time processou a Fox por achar
o

- filme "difamatório". Oireção: J. Lee
Thompson. Elenco. Shirley MacLaine, Pe
ter Ustinov, Richard Crenna. Na Cultura,
às 14:15 horas .

• Juramento de Vingança (Major Dun­
dee) - Ianques e sulistas perseguem um

grupo de apaches que sequestrou várias
crianças.O filme foi retalhado pelo produ­
tor que cortou mais de meia hora. . Harl­
ton Heston chegou a desistir de seu salá­
rio (300 mil dólares) para que algumas ce­

nas pudessem ser realiazadas. Direção:
Sam Pechinpah. Elenco: Charlton Heston,
Richar:d Harris, Senta Berger e James Co­
burn . Cultura, 24 horãs.

DOMINGO

• A Patrulha da Esperança - Em
1954, com o armistício entre a França e a

Indochina, o tenente-coronel e os sobrevi­
ventes de seu regimento de Ipara-quedistas
são repatriados.Algum tempo depOis, o

oficial e seus homens estão lutando na Ar­

gélia, em nova guerra colonialista.Direção:
Mark Robson. 'Elenco: Anthony Quinn,
Alain Delon, Géorge Segal,M tchete- Mor­

gan, Maurice Ronet e Claudia Cardinale.
Coligadas, 22 horas.

• Kate Mac Shane - Uma advogada lu-

ta para "defender uma moça da alta socie­
dade acusada de assassinar o marido.Di­
reção; Marvim Chomsky. Elenco: Anne
Meara, Sean Macclory,. Charles Haid,
Cal Bellini e Christine Belford. Coligada�,

. 23h3"Omin.
• Abençoai as Feras e as Criancinhas -

Bang-bang italiano, Cultura, 2�h30min ..

SEGUNDA

• O Vingador dos Mares - (Billy Bud}
Um marinl')eiro ,inglês em 1847, é perse­
guido por um oficial sádico sob o olhar com,
placente do capttão.Ter-enoe Stam é lan­
çado como astro com cabelo oxigenado e

olhar idiotizado.Direção: Peter Ustinov.
Elenco:Terence Stamp, Robert Ryan,
Melvyb Douglas. Cultura, 21 horas.

>.
-

ra expor em Córdova onde obteve o prêmio
Carlos Balbacena.No Brasil , Marleine
tem exposto suas obras com' regularidade
em Recife ,São Paulo e Curitiba. .

• �om tra9�lhos em óleo, aquarela, ta­
peçaria e aCrlllco a exposição de arte de'
Joel Figueira, Hamilton Ferrari e Douglas
Lu:z;" f.icará aberta até o dia '15 de março, no
edlflclO Hercules.O grufX> é relativamente
novo - Joel e Douglas surgiram em 1973
numa coletiva promovida pelo Grupo Eme­
daux, no Edifício Renoir, na beira-mar Nor­
te, quando -, ambos: ganharam medalha de
prata e Hamilton surgiu no final de 76m
com uma exposição individua1 na Diretur.

• Está aberta desde o dia 27 de feVerei­
ro a exposição de pinturas e desenhos de
A�ila Ramo�. Até o dia 20 �e março o pú­
blico podera conhecer as ptrrtur.as e dese­
nhos que evocam detalhes da ilha de Santa
Catarina. Attta é engenheiro da Casan e

-

professor universitário e está expondo
atualmente 30 telas.

discos

.Chamam-na Selvagem (Cal
.

Her Sa­
vage)- Melodrama sobre a ascensão
queda e respeitabilidade de uma mestiça
Direção_: John Dillon. Elenco: Clara- Bow ,

e Gilbert Roland. Cultura: 24 horas.

\
\

. ..

•

cinema

* Cecomtur- 14 - 16 - 19:45 e 21 :45 -
.

Casanova & Cia - com Tony Curtis e Mari­
sa Berenson. (18 anos).

*São José- 13h30min- Um, Fusca
a -y:odo Vapor (li"re).-15:45 - 19:45 e 21 :45
A Arvore dos Sexos - com Yolanda Cardoso,
Ney Santana e Felipe Carone . (18 anos).
* Coral- 14 - 16 - 20 e 22 horas: Um

Fusca a Todo Vapor. (5 anos). :
* Ritz- 10 horas: A Bela Adormecida. ;

(livre). 14 - 16 - 19:45 e 21 :45 horas: Orca,
a Baleia Assassina - com Richard Harris e
Charlotte Rampling. (10 anos).

Roxy_- f4 e 20 horas - programa du­
pio: O Sexomaníaco e Linda Lovelace para
Presidente. (18 anos).
* Jalisco� 14 - 16 - 19:30 e 21 :30 horas:

Orca, a Baleia Assassina. (10 anos).
*Glória-' 14 horas: A Bela Adormeci­

/ da (livre). 16 e 20 horas- programa duplo:
Terror na Montanha Russa e no Mundo de
2.20 (1'4 anos).
* Rajá- 14 horas: .Garras e Dentes.

(livre). 17 e 20 horas: Escola Penal de Me
ninas Violentadas - Com Meyre Vieira
Sergio Hingst. (18 anos).

arte

WORKS - J.(. EMERSON, LAKE
. ANO PALMER(Lançamento WEAI
\/Varner). É a seg.unda taça de champa­
nhe· 'para comemorar a volta do melhor
grupo de • rock clássico" ainda existente.
Em ' 'Works I" 9 trio meruuinou em' tra­
balhos individuais num álbum duplo
onde mostrou-se a criação de dois exce-

-tleJil�les instrumentistas, Keith Emerson
e_Carl Palmer, e urn ótimo cornposttor ">

.

- de canções, Greg Lake. Já em "Works .

II" eles desênvolvem a sequência de·

� -- o. ( _ 2.4'".f- _..t"{,..,.. 2.,.1- -
- OI, - 4'-, ..

" '0'1

um trabalho profissional, sério e, .0 que
é pr'Inotp.al nesta banda reunida há vários
anos, uma grande noção da participação
em conjunto. Durante todos estes anos o

rock passou por várias transformações
em sua I inha musical mas o Emerson
Lake and Palmer continua fazendo seu
som característico. a pomposidade, grandes

, orquestrações e toneladas de .equipamento
quando pisam num pal_"Ço. Afastados
do público há quase três anos (desde
o "Welcome back my friends ... ", ao vivo)
eles retornaram no ano passado apresen
tando um estilo inconfundível, mas reno­

vancro-ee através de seus próprios concei­
tos musicais. Keíth Emerson continua
impossível no- piano, a velocidade e o per­
feccionismo continuam inerentes aos seus
dedos mágicos, o mesmo pode-se dizer de
Carl Palmer, exímio baterista, considerado
como um dos mais técnicos do mundo;
já Greg Lake equilibra todo este potencial
quando cria letras e, canções que utilizam
a teveza de seu violão. acústico ou a energia
forte do seu baixo elétrico� Nunca o traba­
lho musical de Emerson , Lake and Pal-'
mer esteve tão coeso, autêntico � compre­
xo como é a própria carga de informação
musical que os três acumufaram e desen":
volveram em suas vidas. Um dos exemplos
rnáxtmos do que se fez em música na déca­
da de 70, aELP.está mais vivo e atualizado
do que sempre foi com bom gosto e criati­
v.idade um. rock de influência clássica.

(PRG).

show

• A artista paranaense Marleine Mar­

ques inaugurou sua rnoatra de pinturas, pia
28 de fevereiro, às 20 horas, no ediflcio
Emedaux. Nascida em 36, Marleine estu­
dou na Academ ia de Belas Artes de Porto
Alegre e completou sua formação na Ar�
gentina, onde teve a orientação do protee­
sor Cezar Meirelles, além de cursar a •

"Academia Lozada", em Córdoba. Desen­
volveu um· trabal ho pictório com técn icas
diversas, fixando-se atualmente na pesqui­
sa das possibilidades da perigravura em

I _couro e veludo. Em ·1971 foi convidada pa-

-,

• Sábado a partir das 20h30min, no

Clube 10 de Junho, em São José, o Grupo
Engenho estará realizando seu primeiro
shaw musical deste ano, apresentando al­
guns músicos locais e muitos ritmos: jazz,
frevo, baião, rock, blues, choro, samba,
peças do folclore Iocaf .O ingresso custa·
30 cruzeiros.

• Estão abertas as 'matricu Ias para o
Curso de Musicalização (Iniciação Musi­
cai) promovido pelo Pró-Música de Flo­
�rianópolis. Quem tiver inte,ressado pode
�comparecer, até o dia 10, no Colég ia Co- �

ração de Jesus, das 14 às 16 horas. A matri-
cula é gratuita e a mensalidade do curso,
Cr$200,00.

DE LICITAÇÃO
CONSTRUÇAO DO ESTÁDIO ESTADUAL SANTA CATARINA

O Departamento Autônomo de Ed ifica ções .tom a pú blico para conhecimento dos interes­
sados, Q-Je se-qcha à::>erta a Concorrência n° 02/ CEL/78 para a C ONSTRUCAO DO ESTADia
ESTADUAL SANTA CATARINA, em Florianópolis, que será realizada no dia 3J de marco de

I 1978, às 14:30 horas.
.

O Edital, bem como QJaisquer esclarecimentos, poderão ser obtida; na Sede do DAE,
si to no Edifício das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, n° 32, em Florianópolis, na Comissão
Executiva de Licitações, 00 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 bora s ,

. Florianópolis, em 2de março de 1978

ENGO. CIVIL TELMO FERNAN EX) MATTAR DESOUZA
DIRETOR GERAL DO DAE'

85R•.,ITRnR
<-�ç�dca'�

Conselheiro Mafra. 10 fone 22-3692

� ,

Continua c f'tlníle sucesso à GRANDE VENDA de salclos ele' balanço,
Pontas ele numeração, Calçados para crianças,' homens e senhoras.-
Preços -abaixo, ele qu-alquer liquiclação anele? Na Samaritana Calçaelos O'ralll
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�quário (21 de janeiro a 20 de
fevereiro)- Nas dificuldades
no em prego aceita as sugestões dos

amigos. Podem ser úteis. Não deixe

que a impu-lsividade '_ o domine.
Número de sorte: .15 (jacaré).

Peixes (21 de feverei ro a 20 de mar­

ço)- Você anda muito agressivo.
Corrterm.a-ee . Deixe de dar ordens e

capte eirn pat ias . Número: 13 (ga10).

Aries (21 'de março a .20 de
abr il l-> Firm-e simpatia por nova

am izade do sexo oposto. Período

positivo para o . trabalho. Receberá
visita do cártei roo Número: 59.

Touro ( 21 de maio a 20 de ju­
nho)- Seja paciente, escolha bem
as palavras. A impulsividade poderá
lhe trazer aborrecimentos. -Reúna-se

. corri os am igos para relaxar os ner­

vos." Número: 47.

Gêmeos (21 de junho a 20 de
julho)- Terá problemas financeiros"
_decorrentes de um gasto sem neces­
sidade. Se você fosse mais corn edi do
não estaria em di.ficuldades. Número;
12 (elefante)._

Câncer (21,de junho a LD de
, j u_l ho) -' / Sem -ana fel iz , fi nance i ra e

, comercialmente. Você se sentirá
cheio de forca e em bi çã o. Número de
sorte: 26.

Leão (21 de julho a LD de. ag os-:
to) - Concentre-se no EStado e no

trabalho. O período é bom, também
para consolidar' sentimentos entre­

riorvos . Núm ero: 5 ( cachorro).

Virgem (21 de agosto a 20 de
aeternbro) - Dinamização intima em

todos os sentidos. Não se sinta
inibido. Incentive os negócios�
Número: 7 (carneiro).

Libral(21 de soternbro a 20 de

outubro) - Mudanças e transfor­
macões inesperadas. Os amigos
ser§o de grande importância em seu

trabal ho. Número; 16 (leão).

Escorpião (21 de outubró a Z> de
novem bro ) - Provável d ive rg ên ela
com um superior por opi ni ões con­

trárias sobre assunto importante.
Contenha seu tem peram errto ,

Número; 14 (gato).

Sagitário (21 .cíe novembro a 20
de dezem bro) - Siga em frente com

seus projetos. Favorável para pensar
daramente e encontrar solução para
um antigo probl em a. N úm era: 1 2
(elefante).

-

• Nascimento. Em festa o lar do
casal am igo Lei lah e Murillo Ferrei ra
Lima, corn a chegada , dia 20" na

1'Ilaternidade Carrn el a Dutra, de sua

querida filha Juliana. Felizes também
os avós maternos Walter Arriadei da
-'Silva e Santina Lima da Silva e os

paternos, Dr. David Ferreira um a e

Nelu Metrer, Ferreira Lima, assim
como os tios SérgiÇ>, -Narrcío , Már--
cia', :.J oca, David, Beth, Paulo e Vera.
* . Curtição. O casal Consuelo e Mil-
ton Prazeres receberam am igos nu m

sábado especi ai. Foram rP ais de 300
oorrviclacíoss em suá belíssima resi­
dência de verão de Canasvieiras. Foi
uma curtição muito legal.

* Brot.inho. Meleny de Oliveira,
depois de veranear no balneário de
Laguna esticou suas férias por
Brasfl ia, Goiânia, Belo Horizonte e

São Paulo. e já est
á de volta contan-

'do maravilhas.

* Festa. Tam bém ern festa, na

çidade de São Joaquim, a ddade da
maçã, o lar do casal Eloá dr. Paschoal
Apóstolo Ptisica com- a chegada de
seu fi lho George.

* Churrasco. Recebeu os am igos
coralistas, no bal neário da Ponta de
Baixo, dia 18, às 20 horas, com um

churra�co a- amiga e simpática "dra ,

Lenita Vaz Lehm ikhul. Todos
adoraram o anfitrianismo da Lenita,
que também é coralista.

* Curt ição. Na próxim a sexta -fei ra
desfila no programa colorido, ao

vivo, de Celso 78 a bou ttqu e Cur­
ti ção.

* Teatro. No Alvaro de Carvalho,
dias 17, 18 e '19 de março,

. \
The--Campus LDok

,

FLORIANÓPOLIS: Lojas Alfreel
BLUMENAU: Lojas Hering ...

JOINVIL.LE: Tabuleiro Spor,
RIO: 5'.'! Avenida
SÃO'PAULO:1Cash Box
NEW , YORK: Alexancler's
MIAMI: Burcline's

20,Born dia.dorniJ'"6) 05 de março de 1978

.-

'Apontamentos
numa rápida temporada,
'Paulo Au tran e Nathalia Tim­
berg, encabeçando elenco da dis-

.

cutida peça de A rtur Muller, A Morte
-

do Caixeiro Viajante, grande sucesso
em São Paulo, no Teatro Oella Costa
ez.- no Rio, no Teatro Adolfo Bloch, e,
atualmente, em Porto Alegre, no

Leopotdlria.. A peça mostra um

horn em que tornou-se rico mas, aos
69 anos, vê que .I/acreditou num

milagre, que não houve, scm+iou um

sonho errado,_e viu poesia onde não
existiu senão a ganância"

* "toquinho. Comenta-se que em

maio, para homenagear as Tnães, es­
tará no Clube Doze de Agosto o

cantor Toquinho acompanhado da
ma-avilhosa. Maria Creuza.

* Jantar. Reunidos num jantar de
corrfrater nizzfção , no belíssimo Jar­
dim da Sul-Brasil, à beira da piscina'
da residência do profesaor Gilson _e

Zita Meirelles, os casais, dr. Ingo Otto
Meyer (Mary Anne), dr. Dorrto H intz
(dra. Hei ena), dr. Newton Cesar
Viegas (Maria Helena), prof. Gilberto
Di as (dra. Yara) e major Carlos Alber­
to Gom es (Francis). Todos os cu rn-

,primentos para o casal_ anfitrião.
* Casamento. Dia 24, 10 horas,
aconteceu o casamento. de Mara
Herminia Ramos Pereira com o

médico Cássio Frei.tas Filho._ O
'modelo de Mara Herminia, etiqueta
de Le rizi. era belíssimo. Foi oficiante
da cerimônia religiosa o vigário Pedro
Keller. Após o ato religioso, a; casais
Diga � José Pereira e Nair e Cássio
Freitas receberam os convidados na

residência da Rua Pr,ofessor Madeira
Neves, uma mansão- muito - bem
.decoracía , para um almoço inter­
naci ona l .

* Aniversário. Festejou data na­

tal icia, sábado, a exma. sra. Florls­
bela Becker, a quem cumprimen­
tam os, desejando feli ci dades e' um

ramalhete de rosas espirituais da
equipe do Bom Dia, Dorn irrqo;'

� Festa .. O Clube Seis de Janeiro
preperarido-ae para sua festa de
sábado de Alei uia, que será sen­

sacional.Muita gente nossa, com

shows de sambistas das escolas de
sam 00, de acordo com .o direitor
social, Elmo Coelho.'

.

* Aniversário. A estima::la senhora
Carlota Sohn com pleta neste- dia 7 �

100 .arios. Receberá fel icitações de
amigos e parentes e também aqui da
coluna, que se sente feliz aTI registrar

-e,

data tão importante para a ,vida
de uma pessoa. Felizes aqueles que
corrsequ ern alcançar, .corrio dona
Car lota, os 100 anos- de' idade. Pa­
rabéns.

,* Pensamento da S'em ana: Os
homens dl ficitrnerrt e esquecem as

ofensas, mas facilmente esquecem
os benefícios. (Cristina, da Suécia).

Em recente reunião societ, o casal Ody Va-"
relia, cüretor-ttnanceiro da TV Cultura.

.
'

-'Comentar /

o que - foi a -linda festa de 15 'anos do brotinho Daizi
Freitas Flores, domingo últirno, na cober-tura do edifício
Isabel Maria, em Itaguaçu, é dizer que foi rnerevitbosa, 'Maravilhosa porque
teve asam de Vicente, o Fenelon corn suas sugestões, dando aquele pIá e o

boufet internacional. Maravilhosa porque toda a gente arniga de Daizi e do
casal anfitrião" Luzia e Dirceu Freitas Flores, esre ve lá. 'Dà/si recetreude Seus

pais urn lindo solitário de brilhantes, de IVIarcos Joalheiro, e, de sua avó, urna
jóia água rnaravilha (e de seu lave, Miro, .urna linda corrente). A festa teve
tornbérn o tradicional bolo, com 15 velinhas, que forarn devidamente apa­
gadas ao sorn do pe reb éns a voe é, O Canal Seis esteve presente, mas comen­
tar quem esteve lá é rnuito dif/cil; estavam to oos 'os amigos e a brotolândia
que dan ceve ao som das Frenéticas.

,

-Comentar o que foi o casamento de Vera Lúcia Becker, com o rnédiç o
Marco Herbeck Modesto, hoje, é dizer que foi tudo lindo, maravlhoso. As
20h30min, .do dia 24, Vera entrou na capela do Colégio Catarinense, vestindo
urn maravilhoso e luxuoso modelo .nupciot, conduzida por seu pai, Wilmar

Henrique Becker. Nivaldo Carioni,famoso tenor, canto u as rnais belas páginas
musicais para os mais de mil convidados.

�

A recepção foi no salão de festas do Gube Doze de Agosto, com o boufet
de Memoolo/s Internacional. Urna recepção que ficará para,sempre no calen­
dário social de, nossa sociedade. Aos casais Wimar Hemriaoe Becker
(Florisbela num lindo modelo torn champanhe) e Antônio Modesto Prirno
'(Maria de Lourdes em rnodelo rosa pêssego) nossos curnprimerrtos . Aos
noivos, rnithâe» de (elicidades.

• • •

,

e 'dizer maravilhoso-

Celso PànJplona
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VENDE - CONSTRO!_-'ALU_GA
Rua: Des. Pedro Silva, 134
C oquei ros - fone: 44. 1281

VENDE Casas em Coqueiros

1 Q) 1 casa com área de 300 m2 sito na praça' .de São
Pedro de, Alcântara Cr$330.000,00 a combinar.
2Q) 1 'casa rua Pascola Simone com 162 m2'-vista para
o mar. _

3Q) 1 casa Travessa Paula Ramos 240 m2 de área corrs >

�
-

-

tr-ufda ,

4Q) 1 casa Travessa da Rua Des. Pedro Silva Cr$ ...
140.000,00 mais financiamento a Cr$4.800,00 mensais
5 Q) 1 casa 492 m2 com piscina - Rua Fritz Muller.
6º) 1 casa Travessa Marcelino Cimas - 180 m2 - OK
Cr$200.000,00 de entrada e saldo financiar.
7-º) 1 casa na Agronômica - área construída 285 m2
Cr$1.500.000,OO a combinar.

'

8�) 1- casa de Praia em Sambaqui - mobiliada - praia
-

particular Cr$290.000,OO a combinar. .

9ºj 3 casas na Praia de Ponta de Baixo - São José-
10º) 1 casa na Ponta de Baixo - terreno 950 m2 com

praia particular com telefone' financiada (Plantão no 10-
'cal Domingo) fone 44-3693.

,

TERRENOS: _

11 º) 1 terreno na Praia- do Santinho - 950.000 m2 Cr$
1.300.000,00.

_

,

12º) 1- terreno ótimo 60.000 m2 - Itacorobi.
13�) 5 lotes no -Ja r-dfrn Jtaguaçú a, partir de Cr$
240.000--,00. ;

,
,

14º) 4-lotes em Carripdrras - 1 º)(1.196 m2) 2º (1.302 m2)
3º (676 m2) - 4º (660 m2); ,

'

15º) 2 Lotes na Trindade perto da Universidade à Cr$
160.000,00 cada. j

OBS: PRECISAMOS DE DESPACHANTE.

CENTRAL DE� CÂLÇAD.OS' E' CONFECÇÕES
LIDA. Rua: ,D'ib - Cherem, 463 -

Ca,poeiras - Fone: 44.0820 Cal�as:
USTOP - GtEDSON · BOBSON -

'CURITEX. TÊNIS: Rainha - Cal�ados
em Geral Pelos me lhore s preços da

Praça. ATACADO E VAREJO

I

..

INST. DE ESTETICA FEMININA
'GAGUOlTl LTDA:

-Prof . Maria Inês'

Massagens, gnástica remodeládorá, sau na,
.oanbos de parafina, Depilação com .cera quente.
Atendimento de Z" a 6a feira 'das 14,OO"_as 21;OOh.
Agor·a corn horários disponiveis pela" ni'él'lhã. Mar­
car hora no local e horário acima, oo após o rn es­

rno-; pelo fone 33-1761. Rua Souza França, 20. En­
tre as ruas Rafael Sandei ra e AI tam iro G ui'm arãe s ,

'Proxj rrudede do Estádio do Avai.

ESCOLA DE DATILOGRAFIA
"NEREU RAMOS" MATRícULAS

.

-ABERTAS
'Você pod�rá iniciar seu curso

em qualquer época �o
-

ano,com

aprendizagem -'--rápida em

máquin'a sim"ples ·e Elétrica.
Av. Hercílio Luz, 23 - Fone: 22.7995

JARDIM DE INFANCIA JOANINHA
Joaninha Reiniciou suas atividades'

10 de. rnarço corn rnuita alegria e

de-dicação.
Agradecernos .ecrs pais pela- cort­

fiançadepositadaern nossas "Tias" que
rn uito têm a dar às nossas auerides
Crianças.

Telefone - 226617 - Av. Herc/1io
/

Luz, ,142 - =Ceorro,

PASTO PARA GADO
Temo» os .melhores cio r�gião, Biguaçú,
Ant.ônlo Carlos. Pça Nereu Ramos, 25

. Foné. 43 .. " 3 Biguaçu
,

r

COLONIAL MOVEIS
Dormitório Casal - Cr$6.800,OO - .Jogo de Jantar

-

. o/Oratór io - Cr$6.400,OO . \Ílsite-nos e fa ça se u

pedido di reto das fábricas de São Bento do Sul:
Rua Fúlvià Aducci, 197 . Estreito -20 metros após o

,

viaduto.
'

É LIDO -POR
J10.000

CONSUMI.DO-RES•.

BALCÕES', :DE ANÚNCIOS-: �

UMA,SOLUÇAO PARA SEU PROBLEMA
-Problemas fam iliares conjugais - Tensão a n­

gústia Timidez -, Educação dos filho.s � funcionários
problemas - Problemas da Adolescência - Dificul­
dade de relacionamento - Djst úrbio de conduta -_

Assistência e Apoio a Problemas de Luto.
Consultório de Tratam entos de' Pro blemas

Psi co-B'oci ai s Dr. Carlos César Pires - Dr. Mauro
Pereira dos Santos Dr " Shyrlei G:R. dos Santos.

R ua Saldanha Marinho, 1 Ed. Olga Boabaid, 2°
andar sala 11 Fone: 22.0269. Atendimento das 13
às 22 horas.

Venha, Ouça e -fale com quem só -Faz

som. A única espe,cializaela na- llho,

Instalaç-õo e conserto ele' Toca-Fitas :

FÁBRICA PRÓPRIA DE ,'ONSOLES.

Ru,@_: :Ga/.- Bitencourt, SO
-

Fone: 22.7864. Atrás cio Clube ',2

, ,

.

Use a imaginação- MOVEISII!
.

MOCALI MÓVEIS-Fábricá- Tel.'44-25-S8
loia Tel. 22-68-99

Solicite nossa visita

ELETRONICA' CORPAC LTDA...
CONSERTOS DE: Rádios, Toca fitas, TVs,

"

Toca/ discos, gravadores. Instalação d_e som em

autos. Vendas de- alto falantes, antenas, .arn

plificadores, rádios etc. Endereço: AV., CASTRO
ALVES AO'LADO DO POSTO SAO CRISTOVAO,
EM CAMPINAS S.JOSÉ SC.

-

KÓVE1S .. USADOS
Compra e Ve-nda

COMVEN� LIDA.
R., Dr. Fulvio Aducci� 748

fon:e 44-0092
'

.E,'__ frenle HM. Estreitei
,

/

CENT-RO I - ·Rua dos IlhéLf.S,� 20
�. '

'Fone: 22-.1047
'.

ESTREITO Rua: Fúlvio 'Aducci, 1221

Fon.e - 44 1988

VENDA MAISI,
/,

.
-

-

• j,
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APA�TAMINTOS

ALUGA-SE APARTAMEN-TO
CENTRAL

Alui�-se ajrto-. de 1 quar­
to, .acarpetado,

-

sem uso,
central ideal para escritó­
rio.Cr$ 3.000;00. Tratar
fone. 22:6627

ALUGA-SE APARTAMENTO
Com 3 .qua r-tos , dep. de em­
pregada _e garagem ótima
localização no Estreito.
Tratar Fone: - 22.8857

,ARTE

TICO-TICO -MOLDURAS
Molduras de alumínio, co­

bre, es tariho • A melhor solu­

ção para seu quadro. Aten-
ç
ão 1-7 degraus para subir e-

17 para descer rua Padre
Rorna , 52' - fone 22-7624

ATENÇÃO: Novohoráriopa­
ra atendimento: Funciona­
mento Irrt.er-no das 10 'às 12
hs. Funcionamento Externo
das 14 às 16 hs.

CASAS

VENDO CASA
Vendo urna casa na Rua

Angelo Laporta,14.400 m2

Terreno 130m2 de área
construida.
Tratar F-one: 22.9903

Cães
de

ra-ça
CA NIL"B ELLA VISTA"
Rua: Greg-ório Vidal Pereira,
77 - ESTREITO - Fones:

-

44-1988. Após as' 18 -horas.­
Alimentação saudável,
Exercícios diâY-ios, local
agra::iâvel; tranquilo e

seguro. ATENDIMENTO
VETER INARIO - Viaje des­
preocüpado (a) rris to­
mamos conta do' seu

-

cã o.

DECORAÇÃO
VENEZA qECORAÇÕES
REPRESENTANTE
DO CIMO

-

PROS-

Papel de parode: Vut­
catex , Tapetes,' Carpet
Forrações.�, V�ratex, pedras,
naturais. A wsta ou finan­
ci ad o. Os m €I hores preç os da

praca, .Rua Cei. Pedro 09-
rroro, 1.711. Fones: ex>m.44-
4294 - R es. 44-4828.-

LIMPEZA DE CARPET-NO
LOCAL-
Lava-se carpet no -local
d Lxarrdo seu carpet como

novo. Não pre�cisa sair de

casa, Java e seca na hora.
Lava-se Co r-t.inas ; Fo-rra­
se estofados. Orçamento
Fones: 22.6322

44.4'645 TAPEÇA­
RIA BRASIL.

DIVERSOS
_v

TERRENOS -BARRA DA
LAGOA
Um terreno 19 X 17 frente

p-f.estrada geral fundos pi rio
Cr$' 3(9.000,00. Tenho mais
20 lotes no Saco dos

Limões no morro cfágua
e .Luz mede cada 20 X 18

ponto final do Ônibus.
Tratar Rua Jeronimo Coelho
4 'sala 2 com Francisco
e� -fr-errt.e . hotel Querência.

DIVORCIO A CREDITO
Rua Tenente Silveira 56

Sala 5, Fone:- 22-�731
CASSIO JOSE POFF-O ADVO

GÂDO.
_

-

VENDE-SE TELEFONES r

V-ende- se um telefone pref.
44 e um pref.33 totalmente

quitados, por Cr$ 23.000,00
cada um tratar fone:33.0679

AULAS DE VI0LAO
Aulas de Violão Clássico
com Carlos Henrique: Tratar
fone: 33.0679

MOAI
Precisa-se urgente de co-s­

tureira com prática de

corte e costura.Tratar Av. '

Hercílio Luz -, Edifício
Alfha Centauri loja 5

'ARRENDA-SE OU VENDE­
SE

Ar-r-errda-e se ou Vende-se uma

floricultura urgentís simo mo

tivo mudança Rio. Preço
C r$20.000,00 caso arrende
aceita- se p r-opo'sta telefone
22�0045 e 22-0455 horário
comercial das 8,00 às 12,00
hs e das 14,00 às r6,00 hs
com Lorena,

22..BQrn dia.dornirW _

0'5 de março de 1978
Yf

VENDE-SE MOTO OK
Vende-se moto OK. C'G, 125
78. Tratar à rua Juan Gan­
zo F-ernandes, 96 Saco dos
Limões'-,

VENDE-SE MOTO XISPA
Ano de 1976, estando pouco

-

usada (Kilometragem infe-
,

rior à 3.000 Km) Tratar com
Emanuel, horário comerci- '

aI fone 22-7158.

VALMOR OLIVIO DOS 'SAN· I-TOS ENGENHEIRO CIVIL
Ed. Joana de Gusmão Conj.
602 - 6º andar Rua João Pin­
to, 6 Fone: 22-6447'

TELEFONE-:
Vende- s e telefone 'prefixo
22 pronta instalação_quita­
do , Tratar pelo fone 22-17
66 horário comercial ou 33-
0296 à partir das 20 horas
com Ascânio.

TEODOLITO -

-,

Vende-se TEODOLITO T-1

WILD em bom estado de con

servação. Tratar à Rua Ma­

dre Benvenute, 32 ou por
telefone nos dias úteis' 22-
0299.

PRECISA-SE DE EMPRE'­
GADA

Precisa- se de emprega­
da doméstica que saiba co­

zinhar. Salário à combinar,
Tratar pelo fone 22-3970.

PRECISA-SE ,DE UM,A -EM­
PREGADA

-

Precisa-se de emprega-
da doméstica que'<dur-rna no'
emprego, e tenha referên-_
cias. Casa com três crian-

"ças . Salário à combinar. Ás
interessad�s tratar pelo fo­
ne 33-1385 período da tarde.

PINTURAS

Pinturas, consertos dfve rv
sos. Valdir Campos. Rua Te­

_

nente Silveira, 56 - sala 5
Fone: 22-8731 - Orçamento
Sem Compromisso.

BARBADA

Vendo ou troco barraca toda
equipaº�.Tratar fones: 22-
7390' e 22-8412 c I sr. João
Carlos.

TENTAÇAO BOUTIOUE
Moda JOJem CONFEC·
CÚE-S, EX CLUSIVAS ,

ba tas , suris, vestidos de, bari­
_ dagem, trajes sociais. Fone,
22-.1400. R.,Anita Garibaldi,
n° 32. Sal a z.

TELEFONE
Vende- se de prefixo 44
Pronta Instalação.
Tratar Fone: 22.3119

MÉDICOS

DR.ERNST GRIMM Clfni"':
ca Médica (Geral) Homeopa -

tia- Rua' Marechal Gui­
Iherme, 35 - 3° andar si
303 - Edifício Caux Boabaid
Seg. Terça, QUInta, Sexta.
Das 19 às 21 hs. Sábado das
8 às 11 hs. Fones cons. 22-
7514 Res. 44-0'319.

NEUROLOGISTA
Dr. Saulo Caires Berber
Ed. Alfa Centauri

'

Av. Horoltto Luz, 59
Sala 303 - fone 22-6182
Reserva de horário por tele-
fone.

.

A CAMPOSVENDE

Apto. CEntro contendo 115 m2,
2 qua rtos, sala, cozi nha,
banheiro soci'al , área de ser­

vi ço, dep. com p. de em­

pregada e garagem preço

C�630.00.0,00
X.X.X.X�X.X.X.x.

KITI N ETE ED. Da Izabel com
, .

armaria em bu tido preç o
Cr$210 .000,00

X.X.X.X.X.x.x.x.

Casa em Barreiros Já rdim
'Cidade de Fpo lis

Cr$90.000,OO de entrada.
Cr$280 .000,00 tra nsfe re- se
Caixa Econôm ica Federal

x.x.x.x.x.x.x.x.

Sobre Loja Ed. Carlos T aulois
Rua Tte. Silveira corn 50 m2
com carpet,cortina, ar con­

dicionado e a-mário embutido
preço Cr$450.oo0,OO

x.x.x.x.x.x.x�.

ATENÇAO
Transform e sua cas-a de
médei ra em, �vena ria por

.

apenas -Cr$250,00 o m2 sua

casa ti car a térmica, não pega
fogo, isolante oo ntra umidade
e isolante acústica.

x.x.x.x.x.x.x.X.

ALUGA
Sala,o ce.nt roEd. Atlas 55 m2
Cr$3.200 ,00

x.x .X.X ..X.X.x.

APTO Centro, Ed. Solimar 3
quartos 156m2 Cr$6.000,00,

'

X.X.X_X.X.X.X.x.

Casa Centro. corn ·3 quartos,
sala, cozinha. barihei ro socia I,

. Cr$ 3.8fí),OO
x.x.x íx .x .x .x.x .

Casa em Caoas.vi ei ras 3 q UéJ r­

tos Cr $3 .3)0,00
x.x.x.x.x.x.x.x.

Casa no Est re ito 2 qu a rtos

Cr$3.OQO,OO
X.X.X.X.X.X.x.X.

A CAMP-OS INCORPO.­
RA ÇAO E COMER CIO DE
IMOVEIS:
Rua Anita
003 Creci

Fone:
22-8412

Gari�ldi, -19 Sala
005
22.7390 e

,

VENDE
APARTAMENTO "TOTAL­
MENTE FINANCIADO IN­
CLUSIVE A POUPANÇA A
PARTIR DE Cr$25.000.00 DE

."

8\ITRADA E PRESTACOES
1\r1ENSAIS DE Cr$1.5Ó0.af.
ApartamEnto da 2,3 e 4 dor­
m itórios e dem ais dependê ri­
cias , com piscina_, salão de­
festas, payground, garagens,
acabamento de alto padrão,
Iocafiza cê. ' privilegiada

X.x.x.x.x.x.X.X. I

NEGOCIO URGENTE: Faze n- "I

-

da Em Angelina área

1.460.000 m 2 com muita
madei ra em pé toda regad a

'águas'.' Preço
Cr$3)O.OOO,OO à oo rn biriar .

CASAS - No centro, trin­
dade, Saco dos' Um ões,
Agronôm ica, Bom Abrigo,
Village (Lagoa da Conceiçãot

X.X.X.X.X.x.x.x.

Apa rtam entos ro
_

CE ntro I

Trindade, Estreito, Coqueiros,
Bom Abrigo.

x.x.x.x.x.x.x.x.

AREAS - Em Canasvieiras,
Lagoa d1 Concei cã o, Praia do
Santinho, BR 101 (Barreiros­
Sã o ..José)

TRATAR CARACOL BVI-
PREENDIMENTOS IMO-
BILIARIOS LTDA
Rua Anito Saribaldi, 32, co rij
1110,11° andar. Ed. D. Izabel
COM, PLANTA0 PERMA­
NENTE INCCUSIVE AOS
DOMINGOS; FO-NES 22-·
�26.

I I!
i

I rI

I I
�. VIFA I

CASA NA AGRONÔMICA:
Com 3 qua ....tos, suite de
casaJ, banheiro social, sala
íntima, sala de estar e jan­
tar, escritório, copa cozinha,
área de se rviço, depend.
de empregada, lavanoeriã,
garagem. Somente Cr$ .. ; ...

800'.000,00 já' financiados,
telefone, excelente acaba­
mento, desocupação ime-

, diata.
.

••••••••••••••••••••••••

LOJA CENTRO TÉRREA: 1-com aproximadamente 70
,

m2 totalmente montada, ex­
celente instalações faci I i­
tados Cr$ 630.00'0,00

•••••••••••••••••••••••

-TERRENO CENTRO: com

fi40 m2 somente Cr$ .

110.000,0.0 à vista.

...... '.
,

,

. � .

APARTAM,-ENTO CENTRO
com 2 -q uartoa , sata de jan­
tar 'e estar, _ ,copa, cozi-­
nha, barmef ro social, e

_ área de se ....vtçõ , somente
Cr$ 70.000.00 de entrada,
sala-o já financiado - Rua
N�reu._
•••••••••••••••••••••••

I PERS

TERRENO BALNEARIO
DO ESTREITO: com c-s
110'.0'00,00, de entrada e
saldo em 10 x Cr$ 6.000,0'0
murado ao lado do Clube 6.

...............-

-

TERRENO COQUEIROS:
com 12,50 x 30 sorrierrte Cr$
215.0'00,00

Informações: Vifa Empre­
end imenta I mobil iário Ltda.
Creci 37, R: .Tte. Silveira,
21 aata 102 f: 22-1660 e

22-9658

A1..UGA::"SE

CASÁ: novinha, 1 º locação,
situada em Campinas, corn
3 quartos, Lívíng , BWC so-'

o i.a l , cozinha e garagem .. _�
Cr$2.800,{!O
LOJA: -no Ed. Dona Isabel
com BWC Cr$5.000.00.

VEN'DE-SE

SALA: na sobrelÔja do Ed.
Dona Isabel, com BWC e

ooz í.nba , Cr$230.000,OO.­
TERRENO: lote qe esquina- e
em Canasvt.eir-aa em rua

pavimentada ... Cr$160.000,
00.

.

Tratar: Tel. 22-4870 e '

'22-'5871 . (CRECI 761) Ed.
Hércules Conj. 408 -

Fpolis.

_

No" parque residen-
ciai F lor -de -Napol es,
situado proxirno ao.

Trevo de 'São José

que dem anda para An -

gel-ina, lotes, sem,' en­

trada, com prestação
rnensal a partir de

-

Cr$

720,00 restam pouc as

unidades. PLANTA0, DE
,VENDAS NO 'LOCAL,--­
Av. Ivo S i I vei ra, 4. _ 50 1
fones: 44.1902 e 44,m02
CRECI017.-

TDA.'
ImpermeahilizG{iio de Calhàs, (';x-as

D'Agua, Terraços; p;só� Etc.

Bittencourt- esqu�n(T
de Barros - Estr,ei"o

,

,Fone: - 44.20'63 -

-Rua li"erato

Antonieta

D SOBRE

com

'-

-
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P R_E F E i T U R A M _U N I C IPA L O E F-l:: O R I A N Õ P O L r S.

SECRETA RI'A DE OBRAS - C o M C A P,'

PROJETO CURA CO"NTINENTE I

. .

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 006/78

A Companhia Melhoramentos da Capital - COMC-AP
- com sede à Rua Nereu Ramps n° 13, em Florianópolis
na qual idade de Agente Promotor Coordenador do Pr.o­
jeto CURA Continente I, leva ao conhecimento dos inte-­
ressados que se acha aberta a Concorrência nO 006/78,
para a construção de uma Praça com par:que Infantil
com área globª1 de 3.184�31 m2 (três mil, cento e

oitenta e quatro metros e trinta e um decímetros quà­
drados), na Rua frmã Bonavita,-B�irro do EsJreito,
por regime de empreitada por preço global.
O prazo de entrega das propostas vence às 14:00 (�ua­
torze) horas do dia 22 (vinte e dois) de março d�-1978,
devendo as mesmas serem 'entreg,ues na sede da COM- .'

CAP, mediante as condições constantes no respecti­
vo Edital e seus anexós .

. Cópias c;:to Edital poderão ser adquiridas na sede da
I
COMGA� ao preço de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros)
no horárLO comercial.

-

. Flori-anópolis, 03 de março de 1978.

- A DIRETORIA-

óTICA E JOALHERIA GALLUF

t

f

Óculos, Jóias e artigos· .. .para

. =p resen tee : Consultem nossos

preços: e utilizar nosso crediário,
/

atendemos também pe'lo
�

.

CRED-IPESCc, �_"'.
-

'�_
� �

�

Felip'e Schrnidt, 21

Fone: 22: 0160

. " - "<_:. '

-

�

;..r\.. T,: �\
...�. .

� "

:_.Ji. t� i
-; 1

)

OFICINA

� v"..�-,,,,,,,"-; .....

-e
'.,,- ''t' '", ...

"

-

'class·�icados
JULIÃO

Servf'<os de torno e solda -

Em-bu(hamentos Refor�as d'é
M-áquinas Industriais; -Etc.

.- - Av. P resid�nte----.,Kennedy,17à
lone:.-44.1447 - Campinas São José.

/
•

-�
lO

•

PHIPASA
A\I�nlda Ivo SilveIra,. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937
....

CEP,OOOOO - FIOrlan6�polls - Santa CatarIna

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ÊSTOQt) E DE VEICULOS USADOS: FPOLlS 02-03-1978

DODGE 1800 AMARELO" 74
VARtANT -VERMELHA 72-
VARIANT BRANCA 75·
CORCEL STD BEGE 77
CORCEL STD BRANCO, \ 74

r

L-VOU< S 1300 BEGE 77

VOU<S 13001.::. \ AZUL ORIENTE 76

VOLKS 1300 L VERMELHO 76
VOLKS 1300

/' BRANCO 72
VOLKS 1300 VERDE 73
votx s

-

VERDE1300 68
\JOLK., 1500 VERMELHO 72
CHEVETTE '.o\:._. VINHO 75
CHEV ETTE LARANJA FOGO_ 73
OPALA ESPECIAL -VERMELH,O 73
BRASILlA v. BR·ANCA T7
BRASILlA - BRANCA �". 76
FORD CORCEL LUXO bRANCO 76
ALFA .ROMEU VIOLETA

.". 76- i"

CLíNICA
_

DE,NTÁRIA FLORIANÓP.OLIS­
CRO-SC-041 - CGC 83".290213/0001-22
INSC. MUNICiPAL 8775

DENTISTAS
Dr. Waldomiro Kravehyehyn -, CRO-SC-97S.

. .-

Responsável
Dr. Nadir Thomaz Folmann- CRO-SC- 1010

Dr. IIton Rogério Núne.s - CRO-.SC
HORÁRIO: 2� às 6� das 8.00 às-22.00hs

.

Sábados das 8.00 (Is 18.00hs
NOVO ENDERE(;O: Rua: Aracy Vaz' Calladó, 40

,ESTREITO - Florianópolis

..
A CELESC - AGENCIA FLORIANOPOUS, comunIca a seus consumidores que, DO�

MINGO, dia05/03/78, afim de permitir trabalhos de Manutençãó em sua RD primária, bem
como á ligação de ,ruas cabinas' transformadoras, haverá desligamento de energia elétrica,
nos segui nteS locais e horá rios:

-

Das-6,00 às 8,30 horas: - Ruas
-

Felipe Schmidt, Jeronimo Coelho, Mal. Deodoro,
Trajano, Vida! Ranos, Arcipreste Paiva, Mal. Guilherme, Osmar Cunha. São Francisco,
Leoberto Leal e ed] acências.

.

Das 6,00 às 9,00 horas: - Av. Otton Gama O' Eça, Ruas Presidente Coutinho, Almirante
Alvim;.. São Jorge, Irmã Benvvarda, Armindo Tavares, Marechal Gama D'Eça e adjacências.

Rorianópolis, fi -de maço de 1978.

AEMPRESA

COMUNICAÇAO

Felipe Schm�idt, 81 '- Fones : 2,2�5·578
J

22.2765
-

Aeroporto-Fone:. 33'.1025
Rua:

.

.

/

.

.

I

...
<'
....

",

e.
'

NEGÓCIO D;E' OCASIÃO
Vende.-se uma filmador_a YASHIKA
LD8 Elétrica 8, com estojo completo
",_ Tratar no horário das 8,00 às

12�OO It s pelo fone 44.0157
--------------------------------------------------------_.>

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DE OBRAS - COMCAP

P R O J E T O C U R A. C O NT I N EN T E 1:

EDITA� DE CONCORRa;NCIA N° 003/78
A Companhia Melhoramentos.da Capital - COMCAP ,

-, com sede à Rua Nereu Ramos nO 13� em Florianó":'
potts, na qualidade de Agente Promotor Coordenador
do ProJeto CURA Continente I, leva ao conhecimento'
dos interessados que se acha aberta a concorrência nO

003/78, para_execução dos seguinte serviços: ,

�_. construção de um Centro Social Urbano com área

aproximada de 681 ,43 m2 (seiscentos e oitenta e um me­

tros e quarenta e três decímetros quadrados);
- construção de�vestiários. com área aproximada de

88,75 m2 (oitenta e oito metros"e. setenta e cinco decí- �

metros quadrados);
- construção de duas quadras .polivantes com área
aproximada de 674,61 m2 (seiscentos e setenta e quatro
metros e sessenta e um decímetros quadrados), cada
uma;

.

- construção de um campo de- futebol com área apro­
.

ximada de 2.625,00 m2 (dois mil, seiscentos e vinte· e
cinco metros quadrecíos):"> -

- construção de urria creche, com área aproximada de
447,82 m2 (quatrocentos e quarenta e sete metros e

oiten,.ta e dois decímetros �adrados);
-

{

- construção de um Parque Infantil, com área aproxi-
mada de 600,00 m2 (seiscentos-metros quaor-adoe).

.

Os serviços incluem os equipamentos especificados em

projeto, e serão executados na Rua João Evangelista
da Costa, no bairro do Estreito, por reg,ime de j3mpreita-
da por preço global. .

'

O prazo de entrega 2as propostas vence às 10:00

(dez) 'horas do dia 1"6 (dezesseis) de' março. de 1978�
deveAdo as mesmas serem e-Atregues' na sede da
C?OMCf'P mediante as condições constantes no respec­
t lvo Editai e_ seus anexos.
Cópias do Edital poderão ser adquiridas na sede tia
COMCAP ao preço de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros),
no horário cornerctat.

Florianópolis� 28 de fevereiro de 1978 , ..

- A DIRETORIA -

I

��
�(_AlUGUE

�

��CARR'O-
........

\, *,
AUID LOCADORA COELHO·

E DIR--ljA�O "

VOCÊ 'MESMO
�

-

-

. r

Flori�.nópo.�is -se

1=- .....�-::.... ,,-••• ")-_ �\l·
- ....

.

05'de março de 1978 Bom dia..c;Ioi"Tlirao", 23

_ ..�

"

.

/

....

li"'.

.'

c
.
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-histór-a O Capitão
q-ue -agora-- volta

-

Após

pu

lutas para

verdade' nô o
t

No últ im o ·dia 24

se restabelecesse

anos de comprovar, r r i ix u n a is, que

elito

0_ pe O

atei " .

, \

14

e que
-

na

nos
\

era :fsubversivo", Nery

fora vítima de perseguição

. ,. ..
.

v itor i a,

Vieira consegue sua

uma decisão judicial determinava - que o

ff; n tegra Imente" todos os direitos' de V; e ira

..,; ; ..
-

Estado de

Fulminado pelo Ato Institucional nO 1, e compulso­
riamente transferido para a reserva remunerada da Po­
lícia Miltiar de Santa Catarina no dia 9 de outubro de
1964, o capitão Nery Clito Vieira, é protagonista de uma

ação judicial aparentemente inédita no pata.Acuaado de
práticas de-atos subversivos por seus superiores hJerár­
quicos, absolvido posteriormente pelo Superior Tri­
bunal Militar em 1970 em decorrênctacra mesma acu-

sação, o capitãoacaba de obter na Justiça, 14 anos após,
o reconhecimento de todos os seus-direitos. -, _"._

.

Em sentença de 14 laudas divulgadas no último dia
24, o iuiz substituto da Vara dos Feitos da Fazenda Pú-
·brica de SC Volneu Ivo Carlin, determina que 'o Estado
reintegre o funcionário, "restabelecendo integralmen­
te" sua situação, "com o ressarcimenta de todos os pre­
juízos patrimoniais havidos, inclusive os acessos a que
teria incontestável direito e demais vencimentos e
vantagens do cargo, computando-se todas as decorren-

.

tes do exercfcio correspondente ao tempo em que este­
ve ilegalmente demitido". O magistrado ordena ainda
q ue no pagamento seja feita correção monetária, e' as
custas do processo.

'

por conta do Estado. Decorri­
dos os 30 dias regulamentares, os autos seguirão a corte
do Tribunal de Justiça onde aguardará a decisão final
conforme a praxe.

-

PASSADO INS.EGURO,

Os infortúnios do capitão começaram um pouco an­

tes de 1962 , época em- que jovem of letal depois de 11

anos de caserna - per lodo no qual acumulou uma ex­

tensa foi ha de serviços contendo elog iosas refer�ncias e

três promoções por merecimento - res�lveu se Int�Qr�r
decididamente no movimento prornovlcío pela ottctatt­
dade que requeria_melhorias salariais. Os atrttosse ag�­
çararn a partir da posição assu":,ida pelo �Iube dos Ofi­
ciais da PM, presidiâo pelo capitão Elvfdlo Petters, qu�
se recusava a apoiar a reivindi�aç�,?, taxando se�s ati­
vistas de "udenistas e subverstvoe . Petters ternta, de­
vido ao seu engajamento com o' poder pessedista no

governo Celso Ramos, que a inquietação dos oficiais

pudesse causar dissabores ao governador.
trr lqutetoe com a conivência da diretoria do Clube,

um grupo de' oficiais resolveu batalhar com uma chapa
de oposição. Em maio de 1962, por 45 votos contra um,
o capitão Nery Vieira foi aclamado presidente e �s [o­
vens oficiais tomaram posse do clube para o biênio
62/64.Nesse período de fervilhante turbulência da polí­
tica brasileira, o capitão Vieira por delegação da entida­
de que representava e segundo registram as atas da
época, manteve três contatos com o então deputado Leo­
nel Brizola para tratar do ainda hoje engavetado projeto
de federalização das policias militares e da concessão
de anistia a um grupo de oficiais do Rio Grande do Nor­
te que havia se insurgido contra oebatxos salários.Quan­
to à anistia, o interesse era redobrado: quase simulta­
neamente à rebelião ocorrida no Rio Grande do Norte,
67 oficiais permaneceram 10 dias em _greve no quartel
da PM em Ftorianõpolis e no interior do Estado pelo
mesmo motivo, e estavam sendo processados.Até ai
o capitão Vieira e seus liderados já tinham. denunciado
dezenas de promoções ilegais dentro da PM -. afilha­
dos do PSD que foram guindados a cargos superiores,
usufruindo desta forma das delícias do mesmo poder

,
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Entregamos sua casa oorn o tarn enl-io e o tipo de
sua preferência em qualquer local. Com instalacão
Hidráulica e Elétrica e encargos soc.iaís.. A c h.avecí o
sua casa em menos de 30 dias. Informacões Perito

Construção C ivil L tda. Rua: Booaiúva, 26
F-ones � Z2-4877 e 22-7003

q ue havia em anos anteriores proporcionado idênticas
vantagens aos protegidos da UDN.

Da tribuna da Câmara de Vereadores de Florianó­
polis, onde ocupou uma cadeira do PSP, legenda de
Adhemar de Barros, substituindo durante quatro dias, o
titular da vaga, o capitão Vieira ratificou todas as denun­
cias de corrupção E;! mandon ismo no comando da PM.

O revide foi avassalador.Elvfdio Petters, o capitão
que fora derrotado no Clube dos OficiaiS, e por não ter
também conseguido conter a inquietação dos seus cole-

_gas ofidais, já como chefe da Casa Militar do governa­
dor e ocupante da patente de major, recrudesceu a per­
seguição ao seu principal desafeto - segundo relata o

processo em tramitação na JustiÇa. Petters logo assu­

miu o co.rnando geral da PM e trarasferiu o capitão re­

belde para Chapecó; a 800 km distante de Florianópolis.
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Finalmente, 7 dias depois do movimento que derru-'

bou João Goulart da Presidência -da República, o co­

mandante mandou prender o cap itã� Vi�iTa em Chapecó
onde se encontrava com a mulher grávida de 4 meses e

dois filhos menores. Conduzido a Florianópolis, perma:
neceu 45 dias encarcêrado.Seguiram-se as

_

investi

gações sumárias com a con�tituic;ão de I ��s e .ur:na co­

m issão ambos com o objetivo de apurar as atividades
subver�ivas do referido of,icial". Cinco meses .após ,

.trrna sentença manuscrita e aeetnada peto próprio co­

mandante Petters foi enviada ao. governador Celso Ra­
mos com a recomendação de .que o capitã9 fosse' 'en-

- quadrado no AI-1 por prática de atos subversivos e aten­

tatórios à Segurança Nacional". O 'PM que acompa­
nhou o texto da recomendação traz as assinaturas dos.
cororréts, Oscar da Silva, Jorge da Cunha Ocampo Moré
e Francisco Antonio da Silva.

Apenas três dos sefs membros da ,?om!ssãO Est�­
dual criada para estudar os casos de apllca,ça� da puru­
ção revolucionária subscreveram a denuncia_, mas

mesmo assim o governador decretou a transferencta do

capitão Vieira para a reserva remunerada.

,(

MAIS DESVEf'f'TURAS. E; AFINAL ....
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Sucederam-se as privações do murtarjauntdo.O unl_:
co patrimônio que posauta, a. ca,�a on�e m�rava, fOI
vendida. E a pecha de 'aubverstvo lhe ImpEJ�I� o aces-.
so aos empregos.A mulher teve um parto dlflcl! '. o� ami­

gos �e afastaram - com exceção de alguns oficiais que

lideraêfos pelo capitão Newton Prado fnterpuseram re­

curso na Justiça MJJitar para que a punição fosse re

vista, mas não obtiveram resposta -, "t-teavam de
calçada quando me viam ou entravam em q' llquer por­
ta antee de se aproximarem de mim" . Foi " .mdeoor de
livros e remédios. Iniciou-se no jornalismo e ganhou re-'

lativa estabilidade, sendo hoje assessor de imprensa da
Associação Catarinense de Medicina.

Enquànto isso, .ern. 10- de junho.- de 1970 o Superior
Tribunal Militar publica o acórdão absolvendo-o.Nesse
documento, consta: "tudo parece limltar;':se-àós-inreres-�
'ses políticos de grupos em disputa naquele Estado ( ... )
Nada há que apurar no que a denúncia pr�tende ser
crime contra a Segurança Nacional". A decisão vern as­
sinada pelos 16 ministros do STM, entre os quais Pery
Bevilaqua, Olympio Mourão Filho e Ernesto Geisel, o

atual Presid�nte da República.
A parttr desse pronunciamento, tudo pareceu menos

confuso para o caprtão Vieira.Dilfgentemente ele passou
a reunir todos os documentos sobre o seu caso, retoman­
do as investig�ções que iniciara logo ápós a punição.

'

Juntou tOda--a -e-documentação ,_ 97 difer:.entes registros
que hoje compõem, entre certtdões, 'cópias-dos _IPM_s,
sentenças de absolvição, etc, um volume de 900 laudas.
Constituiu dois advogados, Paulo Rogério Soar e Tal­
tíbio Del Vaçe Y Araújo, e em junho de 1975 ingressou
com uma Ação Ordinária de Perdas e Danos por Ato 11f­
cito contra o Estado.

Dois anos e sete meses após, baseado no acórdão
do STM e nas irregularidades em que foram fofjadas as

denúncias, o juiz Volnei Ivo Carlin, há sete anos no car-
- go, professor de Direito privado na UFSC, 37 anos de
idade, deu ganho de_çausa ao militar injustiçado.O pro­
cesso,transformado em dois volumes de 914 folhas con­
tendo mais de 300 documentos, .coneumtu três meses- de
exaustivas pesquisas feitas pelo magistrado, o qual qb­
teve no Piauí, através da jurisprudência, um caso se­
melhante ao do cap lrão Vieir'8.0 episódio. se refere ao

capitão da PM daquele Estado, Arntrrtas Castelo Branco
punido pelo A• ...-1 sob a alegação de corrupção e poste­
riormente absolvido em 1974 em circunstâncias pareci­
das. "

, Ao final des.ses 14 anos de 'angústia e penúria, e,

agora -'�com a alma lavada" segundo declara, o capitã�
Neri ClitolVieira deverá receber cerca de Cr$500 mil

corresponqentes aos seus direitos na PM, e retornar às
fileiras da corporação no cargo de Tenente Coronel.
..Mais do que uma reparação material, eu diria que t"!0u­
ve __uma reparação moral" , comenta aos 46 anos de Ida­
de lamentando apenas que o modesto guãrda de trân­
sitb que lhe incenti"Java para que não desistisse d� luta
não esteja presente para poder compartilhar com ele a

ventura dos novos dias:b velho guarda de trânsito mor­

reu em 1973. Era seu pai.
. Sanada, a injustiça, decorridos os anos, os mentores_

da denúncia contra o capitão Vieira demonstram éstar
com a memória esquecida. O ex-governador Celso Ra­
mos aos 80 anos não se recorda do fato. O coronel re­
for"";ado ,Jorge da Cunha Ocampo Moré, que realizou
relatórios em 1963/4 acusando a vitima de subversivo,
diz que não teve participação. E o coror]e.1 Francisco
Antônio da Silva, hoje assessor do Secretario d� Segu­
rança e Informações, também 5ntegrante do rol dos acu­

sadores, se recusou a fazer declarações. O paradeiro do
coronel Elvídio Petters é desconhecido. Consta que de­
pois que entrou para a reserva recoiheu-se no interior
do Estado.-

Aldo' Grangeiro
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